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«HABEAS-CORPUS» DENECADO 

DOIS RKPAKOS 
pi.œos n'outro logar, fWmeiit 

ri nuida, a naxraçâo da seasào ex- 
ir irdiuaria de bantem da Camara 

" C oinal do egregio Tribunal de 
Ji tîça do Esta dp. 

i.ohwnuiij cua. u julgamento do 
' di, anterior, o Tribunal denegoû ôl 

ii, petrado liabeas-rorpus. 
' ) caso, em fundo, era o mesmo; 

di versa nâo poderia ser a decisSo 
judicial. Honra & magi tratura do 
E - ' do I 

.'.1 notas colhidas pela- nossa re 
l'Ai geui darilo aos perspicazes 
U-rore» do Coirem Paulistano ele- 
p) atoa para a exacta apreciaçAo 

: o do discurso do advogado dos 
1^. ci en ter, coino dos fundamentos 
il votos dos ars. miniatros da 
Camara Criminal e do illustre pré- 
sidente do Tribunal de Justîça. 

E' nosso unico proposito, nas 
pr, sentes linhaa, fazermos uraa 
reCtlicaçSo a um topico da ora- 
çïo do advogado dos impétrantes, 
e bem assim um reparo sobre os 
fundamentos do voto do respeita- 
\ 1 ministre sr. Cunha Canto. 

t'omo se vê do resumo, que nou- 
tro logar inserimos, do discurso do 
dr. Raphaël Corrêa, affirmou esse 
advogado, na defesa-dos seus con- 
ei iniutes, que «os lamentaveis fa- 
ct os de Pirassununga deram-se dix- 
la des da rasa do major Indalecio, 
i. nlro quarteirSo da cidadc, etc. 
ete.» 

Ora, ha nessas palavras manifea- 
to e, talvez, proposital equivoco ; 
ç. ia, effectivameute, o asaassinato 
d aigres Araujo Lima deu-se na 
H a. #Ssé Bomtacio, a alguraa dis- 

... t .iicia da casa do major Indalecio ; 
m is, minutes depois, cahiatarobem 
emfrente a essa casa, fuzilado por 
Tn.merosos tiros que délia purtiam, 
o soldado José Antonio da Silva, 
do cujo assassinato silo accusados 
o major Indalecio e os seus capan- 
gas. >:■' 

lia testemuubas de vista que de- 
pi zeram sobre esses factos e aftïr- 
• folteBin.irîti 

Passemos ao veto do sr. ministre 
Cunba Canto, que, salvo o respeito 
que detemos ao egregio Tribunal 
de Justiça, tern votado, hontem e 
ante-honteu», nîo com a sotenidade 
di juiz, mas sob o inlluxo de sen- 
thuento partidario. 

llavia dito s. exa., na vespera, 
para fundamentar o seu voto de 
concessîo de haheas-corpus ao dr. 
Vii ira de Moracs — que nîo estas 
■va provsdo, dos docuipento» pre- 
aeiitos ao Tribunal, a co-autoriades- 
bo indiciado ; nem resultava do 
depoimentos prestados — que elle 
tiv sse exccutado os crimes de que 
era accusade, ou os tivesse orde- 
nado, aconselhado, insfigndo etc. 

Pois bem, comprehendcndo que 
c e fundâmento nSo poderia upro- 
veitar aos impétrantes do habeos- 
coraus que hontem se julgava, 
adoptou o sr. ministro Cunha Can- 
to outro systema de defesa. Iden- 
tifleon-se francamente com o pon- 
to de vista dos advogados dos pa- 
tientes e disse que estes nîlo eram 
crimlnosos ; que estavam no exer- 
cicio de um direito ; que, por isso, 
emquanto nîo fo^se apurada ares- 
pousabilidade délies no summario 
de culpa, nâo considerava légal a 
prisâo preventiva contra elles de- 
cretada pdo juiz de direito da 
comarca. 

Assiui, para s. exa., em tara ca- 
bos : on nâo ha crime ( pois desde 
que baja crime e este seja attes- 
l'o io por duas testemunhas contes- 
te , p'idfl dar-se a prisào picveu- 
tiva ) ; ou entâo s. exa. nâo admit- 
to essa prisâo preventiva sinâo 
dupais da pronuncia I 

Ora, a doutrina juridica é exa- 
ctamente a opposta â que foi de- 
duzida pelo boni ado ministro da 
dissidencia, a saber—que as excu- 
sas ou as justificativas dos crimes 
nâo se julgam no processo summa- 
rissirao de habeas-corpus ; e sim, 
conforme os casos, no summario ou 
mesmo jm plenario da acçâo cri- 
minal. 

Si, portante, os pacientes, como 
prétende o sr. ministro Cunha 
Canto, nâo sào réus de qualquer 
crime, mas benemeritos cidadâos, 

-reeommeudave.is pela energia com 
que defenderam os. seus direîtos 
civicos ameaçados pela prepotencia 
de um governo que etc. etc., nesse 
caso, isso mesmo tratarâo elles de 
provar em processo ordinario, ampa- 
rados pela amplitude, das ganmtias 
que a nossa legislaçïo liberaliza ; 
amparada egualmente a defesa da 
sociedade, ameaçada em seus ali- 
eerces pur esse systema, que ora 
aspira aos fôros de doutrina da 
aggressâo collectiva a mâo armada, 
do morticiuio friamente plauejado 

audaciosamente executado, a pre- 
texto de defesa de direîtos. 

Sobre esse ponto e os factos que 
a elle se prendem, muito temos 
que dizer ; e havemos de elucidal-os 
convenientementsB, afira de que 
fique bem patente o alcance da 
palavra de ordem expedida pelos 
chefes da dissidencia, do program 
ma de violcnciaa e de attentados 
apregoado em sua imprensa e qui- 
çâ aconselhado em sua correspon- 
dencia epistolar : 

« ÉT preciso sahir-se disto haja o 
que houver e euste o que custar ! t 

Certo essa formula nâo exprime 
o recurso a meios legaes, nem o 
exercicio de direitos ; mas a insti- 
gaçâo ao crime. 

Dar-se-â que ao honrado minis- 
tro sr. Cunha Canto tenha sido in- 
cumbida peja dissidencia a susten- 
taçi^J no proprio seio do mais alfo 
4i l,i, Vt ■. 1 1 J I * • _ J /1 /\ s I 

CHEGA A PAZ 
Rio, 24. 

tribunal judiciario do Estado — do 
sanguinario programma contido na 
sinistra divisa do « custe o que 
custar e haja o que honver... » ? ! 

Nâo nos é licito dnriuos credito 
a tâo extranha snpposiçâo. 

Os jornaes desta capital referin- 
do-se d questâo entre o Chile e a 
Argentina dizem que boletins e 
telegrainmas annuciam que o pré- 
sidente da Republica do Chile, sr. 
Qerman Riesco, ao receher as des- 
pedidas do sr. Epifanio Portella, 
plenipotenciario argentino, derla- 
ron acceitar as propostaa npresen- 
tadas pelo governo da Republica 
Argentina, em vista dos grande < 
interesses que ligam os dois pai- 

Seirigi «spécial do cCorreio faistaoo' 

MOVIMENTO DO PORTO 
Rio, 24. 

Entradas : 
«Nasmyth», do sul. 

Santot, 24. 
Entradas : 

Vapor nacional «Tupy», de Areis 
Branca, consiguado a liichter Rren- 
ne & Comp. 

Vapor nacional «Rio Pardo», de 
Porto Alegrc, consigoado a Sousa 
Dantas. 

Vapor inglez «Nile», do Rio da 
Prata, cousignadq a Hohforthy El- 
lis. 

Vapor inglez «Caniiing»,de Lon- 
dres consignado a F. S. Hamps- 
hirc & Comp. 

Sahidas'; 
Vapor allemâo «Tucuman», para 

o Uavre. 'F 

RECEÛEDORIA 
Snntos, 24, 

A recebedoria rendeu hoie  
162:C1B?B27. J 

alfanoeoa 
Santos, 24. 

A Alfandega rendeu hoie  
88:5235710. 

MAN1FE8TAÇÀ0 
Batataes, 24. 

0 dr. Guilherme Oliveira foi re- 
cebido pela populaçâo com grande 
regosijo, foguetes, musica e flores, 
sendo acompanbado até 6, sua re- 
sideucia. 

C0MMI88À0 FISCAL 
Rio, 24. 

lor decretos de. bojo foram no* 
meados os engenheiros José Esta- 
cio de Lima Brandâo, Theophilo 
Henedicto di Vasconeellos e José 
l'omiogues da Sllva para compo- 
n m a commissâo fi.cal das estra- 
das de ferro arrendadas pelo go- 
verno fédéral, por decreto de 23 
de julho ultirno. 

PROCURA DE NICKEL 
Rio, 24. 

ïem-se desenvolvidp aesta capi- 
tal enorme proi .irt d" 'àfc 
novo cnnho, tendo sido qu«ai im- 
possivel satisfazer" as partes por 
falta de tempo. 

EMPREGADOS DE ALF&NDFGA8 
Rio. 24. 

0 dr. Joaqnim Mnrtinho, minis- 
tro da Fazenda, consnlton o Tri- 
bunal de Contas sobre a abertura 
do credito de 132;101!!l461, para 
occorrer A despeza dis quotas — 
Erapregados das Alfandegaa —em 
que devern ser contcmplados os 
funccionarios das alfandegas de 
Sîo Paulo, Mamans, Porto Alegre 
e Aracajii que deixaram de o ser 
no decreto de-20 de novembro. 

NOMEAÇÀO DE COLLECTORES 
Rio, 24. 

Foram nomeados, por decreto de 
hoje, os geguintes collectnres das 
rendas federaes, nesse Estado ; 

De. Campinas, Carlos Salles, es- 
crivâo, Antonio Sarmento ; de Pi 
racicaba, Gaspar Rego Monteiro, 
escrivâo, Antonio da Cnnha Pinhei- 
ro ; do Rio Claro, major Mariauo 
Gniraarâes, escrivâo, capitâo Leo- 
poldo Rocha Jnnqueira ; de Soro- 
caba, Jofto Padilha de Cumargo, 
escrivâo, Julio Fernandes Rosa ; de 
S. Carlos do Pinhal, dr. Ernanl Pe- 
reira, escrivâo, Elias de Camargn 
Pentcado ; de Jaboticabal, Joaqnim 
Antnnes de Oliveira, escrivâo, José 
Baptista da Rocha. 

HECOIHIMENTO DE NOTAS 
Rio, 24. 

Fol prorogado ajé 81 de março 
virtdouro o praso para o recolhi- 
mento das notas do 500$000, 200S, 
BOÎOOO e 20$0()0 que estav.i mar- 
cado para finalizar a 81 do cor- 
rente. 

TELECRAMMA DE8HENT1D0 
Rio, 24. 

Esté desmentido o teleg>-amina 
de Buenos-Aires publicado hoje 
pela Tribuna, daudo como prova- .. . I ^ J. <Q.v «v> i >< ■ ., r ••/X u U/v!.. . tna 

sal de. SOOSOOO ; e 80, do 1901, 
que autoriza o présidente da Re- 
publica a concéder a Antonio de 
Santa Cecilia Junior, fiel do tbe 
zonreiro da Delegacia Fiscal do 
ïhezouro Fédéral ,no Estado de 
Minas Geraes, um anno de li 
cença; 

Em 2." discussâo as de ns. 91, 
de 1901, concedendo a d. Amelia 
Cavalcante de Albuquerque, viuva 
do capilào de engeubeiros Antonio 
Cavalcante de Albuquerque, a pen- 
sào mensal de lOOÇOOO; 82, de 
1901, autorizanda o geverno a 
abrir o credito de 10:0' 0? para 
pagar ao bacbarel Umbelino de 
■sousa Marinbo os seus ordenados, 
coino juiz de direito cm disponi- 

mftiliilad , decorridos de 22 de abril 
■|de 'T! 

190(J ; 83, do 1901, au) riz ' ndo o 
poder executive a ..hrir ao Minis- 
ter.o da Guerra o credito extra- 
Crdinario do G8:lb5$I89 para a 
exeençâo da «entença, em ultima 
instancin, que condomuuu a Fa- 
zenda Nacional a pagar "ao te non- 
t '-ci.rJtncl Procopio José dos Ffeis; 
'S5, de 1901, creaado varios loga 
; na Rcpartiçâo Gérai doj Cor- 
reios. • ' 

Seguiu-se a 2." disenssâo do n(- 
çamonto do Ministerio da Fa- 
zenda. 

Falaram os srs. Martinho Gar- 
cez e Barata Rmeiro, ficando en- 
caprido o debate o adiada a. vota- 
çâo. 

Ficou tambern sem debate en- 
cerrada a 2.» di-scinbâo da propo- 
siçâo concedendo ...pcn-âo <L 100$ 
niensaes a d. CybeI(, de Jleudonçq 
Sousa Monteiro, ticando tambem 
adiada a votaçâo. 

SERVIÇO DE HYGIENE 
Rio, 24. 

O dr. Nuno de An J i'.ule, ,diV- 
ctor geraF da Saûde PubliçaV re- 
cebeu hoje um *legrGmmii. do dr. 
Malbran, chefe do Dcpartamento' 
de Ilygiene da Bepublift» .Argenti- 
na, dizeudo que as qucixaa sbbrq. 
a « 'v 'ridad do procedimeuto da ' 
qnella repartiqâo quanto âs pr» 
cedencias do Rio carecem de jus- 
tiça, pois que elle de neuhum moao : 
é gravoso para o passageiro e rq 

A 1NTERVENÇÀ0 D 

O Daily News, ei 
hoje, felicita-se e 
Argentina pelo fc 
requisitado os bon 
glaterra e nào os 
dos para a soliu;.. 
chileno-argentino. 

PASTA DA TH 

iATERRA 
js, 24. 

Jitorial de 
Rt-publica 

le ter esta 
ios da In- 

^tados Uni- 
> conflicto 

O presid, 
Théodore Rosovt 
M. Shaw, govern 
de Yowa, para e 
Thesouraria. 

1NFANTA 

JRARIA 
York. 24. 

';ca, sr. 
o sr. 

Estado 
. pasta do 

foram ministrado 
craioenti)., à infiii 
Bourbon. 

DiVEROENCU 

NO A 
Paris, 24. 

A VENOA DO CANAL DE PANAMA' 
Pans, 24. 

0 sr. Hutiu partiu para Nova- 
York alim de reuovar as negocia- 
çùes com o governo amcricano 
para a venda da empreza do ca- 
nal do Panama, fazeudo para isso 
um abatimento no pre.ço primi- 
tivo. 

CHILE E ARGENTINA 
OS TERMOS DO ACCORDO 

oe 

-RIAL 
l'a ris, 24. 

Telegrammbs do Madrid com- 
municam que loi e- lyocado para 
hoje â uoite, nm^P wëllui de mi- 
ntsrros. 

Fala-se que exi-si m sérias di- 
vergencias ministeriaes, devendo-se. 
adiar a crise que amaça para do 
pois do enccrramcnÉ. îb purlamcn- 
to hespanhol.. 

Acèrêscenta-se qn y sr. Matten 
Sagasta deverâ or lizar o novo 
gabinete. 

INCENDIO NU ' rUNEL 
mdr, v, 24. 

Tira telegiv.Mnv. 
«ommunica que u», 
elecrricos se deu 
cendio. " 

Dois trens que n< 
tedos entraram no unel e arderam, 
inorreudo 6 pesBoas. 

0 Liverpool 
nel de trens 

1 grande in- 

estavam avi- 

TITUL^ CHILENOS Z ARGENT1N0S 
jondrrs. 24,. 

Hoje na abertura do Slok Kx- 
change, on tîtulos tr^entino» tioa- 
ram estaciouarios . m tendencia 
de bai.\a. 

Mais tarde recuperaram 1 "V 
Os valoros chilraos estiverum 

; inalterados. 
ambiçào c:ilena 

vel a ida do ministro das Reiaçùes 
Exteriores, dr Olyntho de Maga- 
IhOes, â Republica Argentins. 

A QUESTÀO (HILENO ARGENTINA 
mbUlAqTh CilAalLtlHA 

Rio, 24. 
A Tribuna publicon hoje o se- 

guinte telrgrsmms : 
«Bbmos-AïKKs. 24. —- O jornsl 

Kl Pais, em edieâo desta inanhâ, 
publicon ums carts particular de 
Montevidéo, snnuucisndo a posai- 
bilidade da vlsgciu do dr. Olyntho 
de MagalhSe*. que viri directamen- 
te s esta cspilal reiterar o offori- 
cimento da nied i.ào do governo 
braaileiro no conflicto entre o Chile 
e a Argentina. 

AccrescenU a mesma carta que 
o governo brssileiro favorece pre- 
teuçBes argentina*. 

A' hora em que Ihe telegrapho 
nâo estava ainda ns legaçâo o mi- 
nistro brasileiro a quem procurei 
para ssber c fundâmento que tem 
a carta do «El Pais». 

TRABALHOS DO C0NGRE3S0 
Rio, 24. 

S EN ADO t 
Depois da leitura e ^spprovaçâo 

présenta o mlnimo da exigeneiu , r j ai 
dentro da* condiïOes de yflicsci... 0, jornai.8 

Accresoenta u mesmo Uqiccio.» ^ Ch,.ûr:rh ^ f 
m no seu despacho .que o facto,ttr pronunciada a 
de admittir a livre pratica dos va- ' 

ino quaudo 
mbitragem haja ue aamimr a livre pr»»» uo» >»- nova cont8ûda vada nels um 

k? t.pti.js. rsat « 
que é feita por autonaaaes Drauieira. R,puWica Arge„tinf" o 

basta para evitar quaesijper quel- facf0 evident^ ■ 0 

xas e que a cordialidade effectiva. 
entre as repartiçôes aanitarias bra- j ARBlTitACEM OJBIOATORIA o > 1 ^ t  _—-. » 1 m et f'i/i'iTra aijouiiti 

a 
um 

sil^ira e argentina ticava 
sanccionada por factos. 

asssim 

EST StlOR 

rRonnqÂ» da armada 
Roma, 24. 

Foi promovido n capitâo de fra- 
gata o dnque dos Abruzzo». 

APOIO NEGADO 
Roma, 24. 

Affirmara que o genursl gari- 
baldiuo Riceiotti Garibaldi nâo ac- 
ceitarâ o commando da legiiTo que 
deveri formar-sn para comoater ao 
lado d« Republica Aigentinu no 
caso de uma guerra entre esta 
naçâo e o Chile. 

TRATADO DE ARB1TRA0EM 
Buenos-Aircs, 24, 

Dizem de Montevidéo que o se- 

r. r, ^ , Londres, 24. 
/ 7approva «s 

repibhças Argentmi do tVn\ e da 
Boltvia pela sua at .udc no Cou- 
gresso i ..n Amerit m, estbrçando- 
se por impôr, ao Utile u arbitra- 

<• ■ geut obrigstoria. 
FOtQd 

Foram hoje 
porto e a cidadc 
liouve ultimsuient 

£111 
es, 24. 
limpos o 

sscuw, onde 
dlversos casos 

FELlOltAÇOES 
OPINIÂO FRANGEZ A 

Buenos-Aires, 24. 
Cpmmuuicam do Santiago que. os 

drse Portella e Yanez firmaram o 
accôrdo para a soluçâo das ques- 
tôos pendentes. 

Os argentiuos, negundo esse 
accôrdo, retiram-ao de Oorro Pali- 
Pj, indo iiisi.allai'-ac nos . mn'i. 
morros hitnudos Aquem daquella 
posiçâo. 

Os chilenos flcarào senbores do 
porto Oonsuclo. 

Buenos-Aires, 24. 
O général d. Julio Rocs, prési- 

dente da Republica, tem recebido 
muitos telegramnias de felicitaçôes 
por motivo da conclu,sâo do accor- 
de com o Chile. 

Paris, 24. 
O Journal des Débats, annlysan- 

do as questôqs pendentes entre o 
Chile e a Republica Argentina diz 
que entre os dois paizea nâo ha- 
verâ guerra, nâo s6 por que a 
isso se oppôem a Inglaterra e os 
Estado s-Uuidos, como porque a 
Argentina o o Chile nào dispôem 
de recursos monetarios sufficieutes 
para austentar a lue,ta. 

A PAZ NA AFR1C.V 
Londres, 24. 

Asseguram que eatâo enl.ahola- 
daa em bom pé negociaçUea para 
a conclusâp da paz com as repu- 
blicas do Sul da Africa., 

MANIFESTAÇÔES PROH DIDAS 
Buenos-Aires, 24. 

O governo ordenou no chefe de 
policia que procure evitar a rea- 
lizaçâo de munifestaçoes popu- 
lares contra a Chile. 

Praça do Rio 
RIO. 24. 

As entrait as da hontom po- 
is Estrada de Farro Central do 
Brasll. par cabotagam a harra a don- 
tro, foram de" 7.61O saccas, tondo 
tldn os ambaronnt da 16.002 saccas. 

Exlstencia, 559 291 succa*. t 
Marcado calma 
«s rends» raallzadas hola no mar- 

cado entra ansaccadore» e export»- 
diiroa foram do cerca da 10 000 saccas. 
taodo ragulado no» naooclos entra 
commlssarlos o ansaccadorea os »e- 
gulntea praço» ; 

Typo B. «, 8 >300; ».-7, 7*600; a. », 
7*200! n. 9. 6*700 

Houvo ht jo algum trabalho no mar- 
cado entre ensaccadoras o exporta- 
dore». 

Praças eïtrangeiras 
01A îl 

Abertura do hola . 
Cotagdes até março : 
Havre, ,45 |2 
HambU'flo, 36 1|2. 
Nova ork, 5 pontos mais alto. 

Abertura anterior: (20). 
Cutaçdes até março : 
Havre, 46 l|4. 
Hambiirgo, 36 3|4. 

Nova York, 5 a 10 pontos mats balxo 

Hamburgo, 2410 h». Sil m». 
O morcado abrlu h ja estavel, mas 

c m bafxa de 1(4, cotendo se 36 1(1 
para março. 

Havre, 24—3 h». 
Depuis da abertura o mercafo fir- 

mou-se o agora .stâ com aRa da 
3|4 pontos da ab.rtura de hoje, ce 
tan<ln »o 48 li4 ou o mesmo preço 
da abertura do hontem. 

J2 II* 
2 IJl 

: - a. . - . . 
Perlas*!. , . . 
Nov»-York. . . 

Sxtcamo* ; 
Contra banqneiroa 

<ouxs mai.".* 
Pape, panioolar 
Sobsranos , . . 

EM SANTOS 
A* oommsaleaçOe» liintom 

• aiTixados no «alùc aa i'taça 
œsroio fotanj a» seBuintae : 

1 h 55 tus. 
Paysl banoano , . , 
Papsl partie.lar. . , . 

Meroa to, i&dgoiao. 
NO RIO OE JANEIRO 

10 he. 5 ms, 
Pape! baucailo. . . , . 
Papol partioalai , . 

Marcado lirmo. 
s hs. 3» ma. 

Baxraarnr   
Particular   

Meicado firme. 

7CI 
SS7 

*017 

| 

12 7(11! 
13 7110 

201500 

tecebldat 
do Com- 

lS X.!|S2 
12 15,32 

.8 9(32 
12 3(3 

12 7(13 
12 17(82 

1TAS E FACTOS 

«CORREIO PAULISTANO. — EitanJo 
fechadas as nossns offlcinas, nào se 
publicarà amanhâ esta folha. 

Audlancla publlca — O sf. dr, pré- 
sidente doEstadu Jeu hontom audie- 
cia pcbUcaom Palaoio, d i hora da 
tarde. 

dente do Estado, sens Bcerotarios e 11- 
gnna .-.Biigoa. 

— En. carro ospeoisl, ligado ao trern 
nocturno, pattin o er, de Perretti deX* 
Rooo» para o Ri» de Janeiro. 

Na ei-tiçâo notavam-se, além do coq- 
tul de Françs e do roapeetivo chme, l. 
1er do consnladp, nnmeronus memluoi 
da dietinuta oolonia franooxa, ten e 
feito o C'orrcio Vaulittano reprcac t .r 
pelo nosso oompanhoiro Sa Rocha. 

O sr. do Perretti de La Kocca leva 
desta capital a mais agradavtl das n i- 
prossOes e conta aqni voltar dentro c 
3 tmzes. 

Havre. 24 -10 hs. ;0 me. 
O mercad > abrlu hoje estavel. mas 

com balxa de 75 centimes da aber- 
tura de hontem, cotando se 46 l|2 
para março. 

Nova York, 24—i ha. 
O mercado hoje abrlu desanimado 

e com ait» do 5 ponto*. 

Pirassununga, 51. 
Rezou-so hoje nma missa por aima 

do soldado José Silva, nssassinado no 
dla 15 Gomparoeeram unltas lamilias, 
sendo gronde a «•oncorroueia de povo. 
—RodacçSes da ScntiuelU o Direito do 
Povo. 

MERCADO DE CAFÉ 

Strviço esperiol do CORREIO 
paulistano. ) 

Praça de Santos 

e obitos de peste lutboDica. 
DESCONFUNCAS 

Bucios-Airrs, 24. 
A Holnçâo ine "';ida que tevo a 

questâo entre o Cb.lc o a Argen- 
tina improssionou raduvolin nto 
a populaçâo de m ca;ltal, posto 
que muitos acredi; m que esta pa- 
ciftcaçâo é traiiBitofia c nào passa 
de um estratageina do Chile, pois 
que qualqupr toeidéote na frontei- 

nad» daquella capital approvou, ru prudnzinV a conllatr 
em seasào de hoje, o trntudo do 
arbitragem entre as republicus do 
Uruguay o Argentina. 

BOATOS SuBRE 0 ACCORDO 
BxienosAires, 24. 

Accentuam-se nesta capital o» 
boatos de que o governo 
acri-itou as bases apresentudas ua 

rru.-ûo. 
CONFERENCIA lîEi "DENOIAL 

Buenos-Aires, 24. 
| O gnnaral Reçu, conlerenciou 
hoje com o mini-terio tomando 
parte na conieroiK » o général Mi- 

ehilen i ' "U6. 0 <ir' 91,'rno Costa. j Foi resolvido n» . ■ conferencia 

- n - 5!.* 81 

KNTRÂDAS 
Café recebido hoje ïa 953 saoua. 
Domo p dla i ' «97 799 
Dssde t» de Julho, 6 893 «48 . 

ESTADO DO MERCADO 
Mercado calmo.. 

VENDAS 
Foram hoje vondldas 10.000 taccas. 

COTAÇÔES 
Bas* maxlma: Bt400. 

EXI8TENCIA 
Stock hoje : 1 247.97t aaccas. 

PADTA SSMANAL 
Durante a semana vlgoraré a pauta 

560 réts por kllc. 

cas 

CAFE' EMBARCADO 
roram hoje embarcadas 43.885 sac !■ 

CAFE' DESPACHADO 
A Rocebedorta despachou hoje 

da lieu, o sr. Ataeida BaVto^ cou! 
din que fosse m inclnidas na ordem l sequentetnente, firmado o accôrdo do Chili. 

pro- 
ves- 

do dla da seseâe seguinte os 
jectoa vindos da Camara na 
pera. 

Pa-sando se a trstar das mate- 
rias da ordem do dia forain appro- 
vadas as seguiotea proposiçôes da 
Camara : 
Em 3* discussào as de n. "6, de 1901, 
autorizando o governo a concéder 
ao machinista de 2* classe di Estra- 
da do Ferro Central do Brasil Achil- 

enire o« «jois paizes litigantes. 
De font'' offlcial nadu transpira, 

mas, acredita-so que alguma boa 
uoticia tenha chegado, em vista 
do movhnento qm; tem havido en- 
tre os ministro» e o goveruo. 

HECEPÇÀO DIPLOMATICA 
Buenos-Aires, 24. 

Depois da conferencia com o 

M ARINHA, CHILENA 
Londres, 24. 

Dizem de N.'iv » a; .le . que alli 
chegaram os hfficiu s e murinhei- 
ros que vâo guan cer o novo cru- 
zador adquirid" n<!o Chile. 

ministerio, o gênerai Roca receben : argentino no CJ.'K. 

0 ACCORD''1 C ' O CHILE 
Bu. lins-Aires, 24. 

dr. Epifanio ''' 11 Ua, ministro 

46 239 saccas. 
CAPE' BALDRADO 

Foram iiojo baldeadaa com dosttno 
" Santos 

Mercado de cambio 

10 hs. 
Bancsrlo. . . i . . 
Comprad ros .... 
Lotras  
Mercado firme e baneos 

de da comprar 
10 hs. 10 ms, 

Bancarlo  
Compradores .... 
Lotras . .... 
Morcado multo firme. 

10 hs. 30 ms. 
Banco da Republica . 
Compradores .... 

10 hs. *5 ms. 
Bancarlo  
Alguni bancos . . . 
Compradores . , , 

Mercado menos firme. 
2 hs. 

Bancarlo  
Compradores . , . 
Alguma» letras . . . 

2 hs. 20 ms. 
Risncatl» , j., • . 
Compradores . . . . 
Letras  

Mercado. eetavil. 

RIO, 24. 

• 12 5|16 
. 12 13(37 
- 12 3(8 
sem vobU- 

Rotrospecto do I90i.-Sob este ti- 
tulo comcç«remo« a pahiicsr no nosso 
proximo namero nma série do artl^os 
sobre o movimeato literario do ami. » 
expirer, oonsiderado em rcUçiu a cada 
um dos mezes' 

Si» elles devldos A penna do nosso 
distinoto oollaborador Manuel Lcquc 
(Joee A'ioanto â ibnnho) e mais nito ô 
prooiso dizer para recoœmendar o va- 
lor dCb-,0 trabalho, qae setA devldamen- 
te spreuiado peins leitutc». 

12 3(8 
12 15(32 
12 7)16 

)S Tl'O 
12 l|3 

12 3(8 
12 I5|i2 
12 9(32 

12 Î|I« 
12 l|2 
12 1|2 

Pelos pobres o oncarcerados. — As 
exmas. sras. d. Mari* Hamos Piedale, 
M*n» Therrs* Soarea Piuieata o Ca- 
mille P.iureau de Oliveira, sahiram, 
hontem, em commissà», a poroorrer *1- 
gnuia» o*»»» oommeiciats d* zona cen- 
tiel, peilndo as huas /estas para os 
pobra* e enoarcerados, teudo obtldu o» 
s-puintee donatlvos em genero* e di 
nbeic» : 

0. P- > ianna, 15 -Mina- completts 
para o alborgeo iiootnrau; Sampalo Mo- 
roira, Kilho & Cir.., 50 oaheitores do 
ii; f.impaio Dias S: 0., i barnl de vinho 
supetior e 1 sacca da assuoar; Martin» 
Costa & C., 60 parelhos de roupa. Um 
genrvoso negooianta da rua do Coin- 
merolo, 6 dnz ns Un oopos, 0 dita» de 
ehlexr* . o 4 dins do talliores; Joio 0. 
da Costa 1 caixa do vinho do Port» o 
3 dite» do passa,; Josfi in-,a M»o»do, 
1 oaixa do vinho D. Lulx; Laroeo», 
Plcoerni Je Cia., 1 oalx» de vlnh» Chi- 
anti; Leite & Ci*., 6 dnzus de prn>os 
e 2 -htas de oopos; Alexandre Chaio- 
nel, 1 garrajt* Lormont o 1 1*1» 4e 
dr .'1 Uuiniaiâes Borges Js Cia., « latas 
goiobada; Plertr Docboin, dooes, figoe, , 
ameudoa», oastanhta e avelAs. 

Frasuiaco A. I.eahant, 3 qneljoe de ' 

Enfermarla de tuberculoses milita 
ros.—A cammissA» presidida pelo ma- 
jor Villela Tavarcs, enoarregada e 
r.xaminar os torrenos da fazenda , 
Francisco, neste Estado, perlencen 
a» barâo da Booaiua e por elle olR 
oidos gratultamonte ao governo psia » 
InstailaçAo do uma enlcrm-ria de tel- - 
cnlosos mibtares, apresentou se boni m 
aos sr». ministro da Guerra * cbefo o 
i sta it-mniur. 

a commissâo levon as raclborcs o - 
pressées desssa v.sita, puis o terre .r 
uuuo lo las as oondlçées exigidss pu 
eese lira, tem sgna em abandanoi 
oascata, vaste pinbsiral e lie* a 45 ki 
lemetniK da cidadu Mo Lorena 

A 7 kilometros du Iszcnd» encontra- 
so a povoaçâo de Piqnole, que possus 
todos os recursos do vida 

A co i.inissâD vai claborsr o seu ru- 
latorio opiuando pela escolha dessa fa- 
zenda pnro a inttallaçio da enfetm • 
ria. 

Mina-,, In Grumbacb, * dnsit» prato» p 

12 7|l6 
I» I V|a- 
12 t|S 

t ondre», 34 — >0 hs 
hontem. D «Fundlng Loan>, hontom, n tar- 

da fol cntsdo na Boisa de Loudrss « 
»«, com b*Uia do i|4 d# sabbalo ut- 
tlmo. 

Londres. 24—'Ohs W "W 
A taxi de douconto do Banco da 

Inglaterra fol do 4 M,. 

il s. mm 
Hontem, antes da hora officiai 

da abertura do mercado, todos os 
bancos offerpriam u taxa de 12 ll4 

A base de 12 5(1(5 deu inicio âs 
opcraçôes do dia. 

Logo depois generalizou-sn a co- 
taçùo de, 12 7(16, acceitando o 
Banco Commercidle Italiano ofîer- 
tâ» a 12 15|32. 

A's onze horas a taxa de 12 

Em Jundiuby , 
Ne Sorocabena 
Campo Llmpo 
No Sraz . • ■ 
No Pary . . • 

21.555 saccas 
5 645 

335 
103 

2.602 

Total 30 340 

les Armand Coutinho, uni anno de os minLtros do Brasil, Ueift, Boli- pcio seu gov' ii;o 
licença, com ordt-nado. para tratar via e da Inglaterra, que o forum 
de, Sun saude ; n. 78, de 1901 au- ; cuùiprimi'ntai' pcio feliz desenlace 
torizando o Hod- r Executivo a cou- da questâo chiieno-argeutina. 
oeder um anno de liçença. 

loi autorizado 
u firtnar as 

accorde oai aqueliu Be- 

com o 
respectivo ordenado, a Enéas Fer- 
reira Vaile, 2° e.-' ripturario da Al- 
fandega de Maniius; n. 68, de 1901, 

SOBERANA EIFEHMA 
Londres, 24. 

Assume bastante gravidade o es- 
cooeedendo ao dr. Amaro Rcdri- talo de saùde da rainha Alexan 
gues de Albuquerque Figneircdo. dra. 
medico coutra ad» para s ■ r co- For este inotivo foram suspen- 
uio cirurgiâo d • 6* cia»*,-, 2° te- sos os fostejos du Natal, 
nente da armada, invalidado em A rai) ba acha-sr cm t.ratamcnto 
razâo do serviço, nma peusào me no casteilo do Sandigham. 

uctas do 
publica. 

CONCESSÔES 1 ROTESTADAS 
Buenos-Aires, 24. 

Dizem de La J oz que o Perû 
protestou cont'fi div'grsan conces- 
KÔes que o goyeno da Bolivia fez 
a empresas am- 'itaDas e inglezas 

' para a explorai o île borracba e 
minoraes nu territorio do Acre. 

A queatào ai1 , degeuerar em 
lionflieto sèrio. 

CONFRONTO 
Movlmento do c*ft aie Santos am 

jguei oerlodo do anno <io i9Qg 
Café rscebldo 
Desde o dla t.0, 
Stock 
Vendus 
Embarcadas 
Dospaobadai 
Basa 
i'auta 
Morcado flr.îio. 

32 )38 saccas 
4707!a . 

1.80 751 
30 0< 0 > 
14 688 > 
51.505 . 
6*0) 0 

590 réts 

ASSOCIAÇiO COMMERCIAL 
( Communlcaçâo da Praça do Com- 

maiclo ) 
't bs 45 ms. 

Calmo Ssaoo 
i n 55 ma. 

Calmo, 5$S00 

13i32 era offerecida francamente 
por todos os bancos. 

Momentos apôs foi essa cotaçào 
«ubst tuida pela de 12 3(8, vollau- 
do, A uma hora, mai» nu meno», a 
vigorar a base de 12 13i82. 

Antes das duas horas, o London 
and Brazilian c River Plate ad- 
optaram, para dinbeiro prompte, o 
cambio de 12 7(10. 

A'» très horas e»ta base tornou- 
se goral, offereceudo, âs très e ineia, 
o Banco do Commercio e ïudustna 
a taxa de 12 13|32. 

O mercado fechon na seguinte 
posiçâo: . 

Commerciale Italiano, para ^ iL- 
nheiro prompto, 12 7(10.; ( oin- 
mercio e Industrie, 12 3(8 ; outres 
bancos, 12 13(32. 

O movimento do dia foi regular. 

P. Visnoa. 
:itiah Bank. 

B. Co*!* 

o» ) •« 
50t0<)0 

OUI) 
308000 
^oSOOO 

MOO» 
6*0 '0 
5(000 
5(000 

cb '«ras aval sas ; C. CaaUllS) s, ucca 
baadeija de décès ; ''n-ifcl.*!)» I. o.u». 
Idem idtm 

i.aiMU -i. TX-ut.y. . . - X 

Bi 
A. 
Bobimldt A Troost. 
K. P. Bueuo A Corap. , 
J. ILohci  
8t«)x A Stak .... 
F. A. Machado .... 
Franstaeo Muateim Castro 
Albono RodiiRi"!» ■ • • 
âlittil Deukteb A Comp.. 
ilermiulo Fattma . . . 
M. Cbri-tinl k Couip. . 
Camti!» Lcvy A Conig. . 
J- A. Uoaia Ter» Junior. 
J"»* Oandulpk ... 
^ au. «tea A Comp. . . 
A- B. Andrade A Comp. 
F. BarrtliL ...... 
YtlcuUot liae.t» & OiiUp. 
D mi'igos Ceal* Ftirroira. 
Lésa Uo IMu A Comp > 
Bill* A Ketio !... 
U. Pauly ...... 

10(000 
tolooo 
90(000 
10*000 
(0*000 
6*000 
5*000 

10*000 
t so o 
5*000 

loSOOO 
10*0 o 
10*000 
luSOuO 
10*000 

436*000 

A 0*ai*r* Syndlo»! do* Oorretn s 
«.flixoa hontem as «egainte* ootacér- 

«u djv a v,*i» 
. 12 11132 

7.3 
Loainta. 
Piuri». . 
Hambnrgo 95* 

12 718 

Dlplomata fiancez,—0 sr. do Perretti 
do L* Reoca o sua ooiuitiva, acomp»- 
nhido do sr. capitâo J»ymo Maroond)», 
ajuJanto de orden» do (iresldente do E*- 
i idu, du sr. major Henriqne Forroira, 
chela do tratrgo, o d» ti»s-o compsehoi- 
ro Sù Rocha, forain h on 10 01. â) g 1(2 
da uianhâ, cm tiem ospecisl, gantibuente 
ceJ do Jolo guverno do Estado, â Can- 
tarcinv. 

AUl Chçgados, pereorreram lodo aqnel- 
la aprfzlvot bici, visitando os • los»- 
res mais pitiotesnus, tondo o sr. à* 
Perretti de La Rocoa oooaslto de t- oer 
os m,, o. oakiroaoa «log o» peins bello* 
trabalhos *111 exieteutes c qna fazcm 
boura, oomu disses, exa., â uossa alcan- 
tids capital. 

Oj cxcntsiauist is foram alli phote- 
rrraphadus polo nosso oompanheiro Sâ 
Rocha. 

Depuis de Ihes fier oiTerecido café, 
hlacoutos, etc., voltaram os itinérantes a 
esta capital âs 10 1(2 hors». 

— Ao raeio dia, ua reaidencin do sr. 
Chailea Hu, e-ti iiuvol négociante d» nos- 
aa praça. fol ofl'erooido ao llluatie diplo- 
mata opiparo almoQO, no quai tninaram 
parts as peasoa» que o aoompanharam â 
Cantareira. 

— A tarde foi occupada por s. exa. 
em vUitxs de despaaid» so sr. presi- 

Dr. Oliveira Rlbelro.-Sobre a elci- 
çâo destu illustre inagistrado para o olo 
vado cargo d» présidente do Tribunal 
de .Tnstiça, aosina so exprlmiu o Curreio 
do Porte, de GnaratingueiA, no seu nu 
nioo de 22 du ourrente mez : 

« Roalizon-se, uo dia 19 d)) oorreut 
mez, na capital do noeso Kstado. 
elelç&o para pcosldente do Tribunal d.; 
Justlça. 

Cim grande maioria de votos fol 
suffragad» o nomo do lllusttado uiinit 
tro dr. Cliveita Ribelto, aotual ohete do 
polioi*. 

Va mu» traçar, si bem que era pai) - 
das palavras, a admiuistravio do tut)- 
rit» uingistrado, e que sirvara ao mem - 
para raostrar nos olhos de todos q.u? 
aonnipaiiham oora intereaee a marcha 
dos uogocios puhlioo», a porsonalldajo 
do juiz illustre, do h)>niera do oaraorex 
etevado c do honra itnpollnta, 6 o nosso 
dssujo. 

Tal tara uldo a adminlstraçâo do dr 
Oliveira Riboiro nos negooins affcctOK à 
polie », qna O Estado de S Panio dur 
mita actialmont* na paz ooe vivifioa c 
fortalooo o» governus. L' Jast mem * 
graças aos esforços, â Intolliginoia olj 
ra » bi m untrid* e ao oapirito altsui. , 
.o-Justioeiti) deste .luxiliar inoaniavol 
que a policia do S. Paul» se acha di- 
ciptinaila e forte para garantia de toJua 
os direitos. 

De ( leno nccordo de vistas com o dr. 
Rodrigue» AlVcs, âge s. exa. com a 
aotividade propria de sua tempera, ira 
prlmindo tal dirooçâo A adailnUtD) • 
poliolal do Bit,ado que hoje na pan 
ias poilem doseamar eslmos* e dvspic 
«coupados nn» sens laros porque ha p 
liola que ssba e cumptu n sen devor. J'.' 
a este irixUlzr que tsntu tem conoor 
do pat), a aoç&o lienef.oa do govorne 
dr. Kodrlgues Alves que o Corre''' ' 
Porte envia os mats slnoerr") vit... 
pat» que s. exa u» prosliienola do f 
îmual seja ooroadu das roesiuas K ' rJ' ' 
e tri'iiophos oora que ba de dn" ' <> 
•levpd.) oargoqno m eapa jauto ao Ml e "1 
gi>V<MUU.« guveiuu.. 

<Habcis corpus»,—Os drs. Hennque 
Turk u Raphaël Corroia do S&mpsio re* 
qnsrcram bonteni haheas-rorpus em fa- 
vut do dr. Oaatldio Bretat, prooe».. 
por crime de tentative de morto, . il.-- 
gando damera na forraaçâo de oui,., 
rstaodo o paoio.rte preso desde o dia ) 9 
do tut /. passade, 

O Tribunal msroou nma ses»fto extra 
ordtnarla pat» aoxts-felr», pedlndo in 
formkçSes *o jnlz forœador da on' » 
dr. Joto Maria Bourronl, da 2.» v*r)i 

O caso do vapor «8. Paulo».—O 
nor*l Paul* Argullo, oouiraanJant» do 0 

distrioto railitar, offioiou *o comm 
danto d* forUlcz» do fiant» Cruz, pe 
dindo ezpUoaçSea » respeito do o»»o n* 
vepor allomao S. Paulo. 

Logo que o sr. ministro da gar 
reoob» «a explioaçéae, offiolarà no '< l< 
collega do cxteri'.r oorabinando rao i- 
d-s enargleas. afim do évitai casos 
identious no fatuco. 

Centenarlo de Hugo —Conat* aos noai 
sos cnllogas do Diario Popular que 
nm gmpu de .Uteratos de uosso meio 
prétends levar a effalto a o immem m- 
çâo do centenarlo de Victor Hugo, a 26 
do faveteico, 

Vai ser convooad* nm* rountâo par» 
tal flm. 

Dizem me-uuo que é possivel que ap- 
pareçam algum trabalhos literanu» 
oora o intnlto de solenulzsr aqaeilo oea- 
tonaria. 

Syndtcatos egrlcolai. — Aoh*-»o pn- 
blioado o vao ser distnbnidb peina ia- 
vradores oo paiz o manifesta dirigrdo 
pelo presldenie d* 8ocie"ate Naciiunl 
de Agrioulinra, a proposito dos syudr 
oatos tigcicolas. 
, Km todos os Kstados serâa nomerlas 
eommissScs que, de acoordo com < a 
principrus anstentadus no Congreaso do 
Agrionltura, ptomovam a exccuçâa daa 
suas conclnsées, dentro as quaes avul- 
lapor sua incontestavel impurtanu a s 
idéa fecunda dos syn iicatos agricolas. 

Exames escolaros. — Realiza-so hoje 
a testa do encerramento ds» anlas du 
esoola do 10 ° districto desta capi) 
regid* pela professora d. Bonediota ùe 
Sousa, a quai funcciona â rua de San 
to Amato n. 43. 

Ma 

CONTO DO NA^AL 

{Ao dr. Âugusto Foin»».) 

Mes** manbâ do Natal, luminoBft 
e t'reeca. Mme. Léqoir, ainda om 
poriteador, alegro c garni la, onfei- 
tava, na sala (la bibliottu'ca da sua 
liaiil'taçâQ garrida, a vimute arau- 
epria miniincula que dévia cacher 
de gaudio o pequtno Albenp, co- 
b. ;ido-a de bibel'ts polychrontvs o 
J. doçuras appetitosas, — quanflo 
r, ,a crlada eut'ou no aposento ( 
R • entregou uma carta. 

Mme. Lenoir olbou para o so- 
1. . icripto e, extrashando a letia, 
1' -lagon : 

— Du onde vcm Hto ? 
— De casa do pac de v. exa. 
— De casa de ineu pae !... 
'.Muito admirada, rasguu o envo- 

lonpé e passou 08 olbo." pela carta. 
Vma pallidez «ubita AMbsiituiu 

ah rosea» côres do rcsfo de "Mme. 
i.'Qoir, as m» liudaa maps patri- 
cras trcmcrari c um susplro aba- 
   d- Rert .. ' Depois, 

a'jiandu a ciota «obro a nip-a on- 

Mme. Lonoîi nâo respondeuj, so- 'jja juesoiQ 
taçatttfcl scuijff)', sempTc com as'   
mâos uo rostu, onsopaudo em lagri- 
mas o «eu fino lenço de batiste, 
dava sil "nciéiMHtjente expansào â 
sua dôr. 

A creada, pnrplexa, desrjosj. de 
ser ihe util nesse transe dolorôso. 
perguntou ainda ; 

-Qucr que vâ buscar o menino 
Albert'. ?... elle jâ deve estar 
acordado. 

A cabeça de Mme. Lenoir agi- 
tou-se nervosimente e de sua gar- 
ganta partiu, depois de um grande 
c.-forço, esta phrase ronca : 

—Nâo, nâo, traze-me agua para 
beber. 

A creada sahiu, cerrando discre- 
tamente a porta da bibliotheca. 

se erguia a araucaria, lèvou as 
tuàos ao rosto e começou a so- 
fuçar. 

-u creada, pasmada e solicita, 
correra para a ama, e carinhosa, 
.sein conbecer ainda a causa dusse 
p > ar impreviato, conduziu-a doçe- 
u a te para junto de uma poltro- 
Ba, onde a fez sentar. 

E timidamente, respeitosamenta, 
inquiriu : 

— Que foi, miuha senhora V 
Aconteceu alguma cousa ao sr. Af- 
fçnso ? 

Mme. Lenoir sô tinha duas af- 
feiçôes no muudo ; seu filbo Al- 
berto c seu pae. Filha nnica de 
um velho rico e libertino, cedo 
perdera a màe e cedo se vira en- 
I ogue aos culdados de extranlios. 

Para ver-so livre de uma criau- 
ça, cuja pfesença o constrangia, 
impedindo-o de dar largas ao seu 
teiuperamento fescenino, o velho 
Affon-o Marquet começara pondo 
a filba em casa" dé uma instructo- 
ra, que Ihe servia de màe e de 
mestra, e acabara encerrando-a cm 
um collegio, ohde ia vel-a, rara- 
mente, compensando as largas au- 
sencias com amiudados présentés 
fasciuadores. 

A despeito deste rcgitnem pouco 
affavel, a creança que herdara o 
bello coraçào maferno, tinha nma 
grande affeiçâo ao pae e aina'va-o 
sinceramente. 

Assim cresceu, assim se desen- 
volveu, esquecida e triste, sempre 
enoerrada entre as quatro paredes 

«•ulo « ' ■<■ 
ponças vpzps, conhecer as «le- Iho e, oouy.- o ueij'u m> convinha-lho 
grias do lar e cm carinho» do: , em todos u. seuiiduo, lez a dese- 
amigos. Para eneber o vocuo da i jada côrte e coueegniu fazer-se 
sua aima sentimental e meiga, il- amar. 
iustrava-se, lendo muito, estudan- ' Pouces mezes apôs, o casamento 
do com o prazer e a ancia de quem fazia-sr, e o casai ia habitar uma 
Rtqçnra dtrivativos para o t'dio e linda chacara com que o velho Af- 
distrurt^uo. dos pr-ares do isola- fou se preseuteara a filha. 
mento e daiTrioiio A vida conjugal di- mme. Lenoir 

Mas, um dia. atuànT-^mj. nlhei- foi de dnraç.l i curta o do ventura 
feita e nâo era mais pii-<.-ivelcortrt-. classa. J'assada a lua de mel. du- 
nuar no collegio. O velho Affonso, nu, ' quai ella apegas entreviu 
bem a contragosto, viu-se forçage, nma nosgact)r~<«*u da feJic.idade 
a conduzil-a ao seu lar de liberti- soubada, o marido voltava à vida 
no, onde tanta vez espumara o : enèrvante e dissipadora dos clnb», 
Champagne du orgia e estalara o abandouaudo-a noites inteiras, iso- 
beijo do atnor livre. Todavia, n ■ lada e desilludida, eutregue A in- 
presença, em sua casa, dessa mu-1 somnia e aos sustos. 
iher, desfa linda mulher que Aào ; Felizmente, o acaso, esse bom 

entra v» i-û' - - ...■.Àoa-, e 
elle, que fnuto atl'aatara de si a 
filha. acabou por nâo poder paMsar 
um dia i-em ver " neto, sentando-o 
nos joelhos, amimando-o, beijan- 
do-o, acalentandof» com excosso de 
ternura. 

Entr: ih br •■y da n àc cari 
nhosa e os j^tiliéi -v tr<mnlgs do i 
avô c8«i créa.i,a avunçou pcl:. 
vida e Utingiu es nove annos. 

Mme. Lenoir. einbora moç«, for- 
raosa. rira e re : i- srada, achou-se 
bem na sn» vint . e pref-riu con- 
servar a indepeui eucia, qne eiia 

ievara na' vesnera para surprehen- chado a rennas, foram ainda jun- 
d; r e nefô ifo ma ■>- fos—^ ella e o pae —*té A b'.1'!)')-j 
bett inesperada e brntalmente n theci7|BfTa crti •nposir,' - .a arayca-1 
noticia, communicada laconicamcnto 1 ria virente e as cornucopia 
por nm criado, do fallecimento re- î teteias e de bonhona, que c vemo 
pentino de seu pae. indulgente trouxera da cidadc no 

E lôra essa nova que a pnzera ' fuudo da sua vitoria. 
cm lagriiQ'is, numa affiieçào angus 
tiada e acabrunhadora. 

Nâo podend» subiugar logo a dôr, 
nào tendo coragem para conimu- 
nicar essa triste nova ao filho, Mme. 

E quando ella, cantarolar do ale- 
gremente, preparava a arvore para 
surprehender a enança. espalhando 
pelos gallios onriçados da araucaria 
us pequenas locomotivas, os catri- 

" '  —  1—" / -  ' 
ra como as outras, constniugia-o, nmigo incognito, que As vczes suv- 

obrigando-o a mudar de hatnto» ge prdvidenoialmente para dar le- 
arraig.idbs, cuja continu: -.à a sua nitivo aos que soif rem, veiu liber- 
velhice cupidiuea e ardente impe 
riosamente solicitava. 

Atormentado pela foi.ada ab- 
stençâo dos sen-. prazer-a commo- 
dos, o velho Affonso 
casar a filha. 

Era um meio fa: il d ver-se li- pois de casada, mme. Lenoir, ape 
vre di'lla, recuperand a sua am- nas com dezeuove anuos, achou-te 

tal-a desae compauliciro instayeL 
urr.'bataudo-o A vida, que para 
elle roumia-se nas emoçîies que 

■. prodnzem os prazercs frivoles e o 
egitou em ^ rf ctàngulo verde da mesa de jogo. 

| E assim foi que, dois annos de- 

pia liberdade perdida. E, uma noi- 
te, esse pae eg'.ista e frivulo no- 
ton, entre os seu» parceiros de 
baccanî no club, um rapaz wcur 
e esperto, bem traiante, bem dis- 

viuva e em vesperas de ser màe. 

Quando nasceu o pequeno Al- 
berto, havia très mezes que o sr. 
Scnoir repousava no ( "ajû, cm liai 

tincto, razoat educado e, xo do uma grande pedra tumular. 
como elle, de .orig.-m franccza, 
que, a seu ver, ora muito capaz 
de fazer a fc icidade da filha, si 
ella quizess- ter a complacencia 
de amal-o um' poucocbinho. 

Es-a creança, que nào conhecera o 
pae e que estava destiuada a ser 
o consolo uuico da màe, despertou 
uma grande affeiçâo piedosa no 
avô. Talvez o remorso de nào ter 

|)t< er o nsco de 
tranquillo uin 
.1 ao que ti- 

tua oxistencia, 
filho, cra- 

upidu, agrada- 

o pae, que, em- 
su propria, tinha 

urje A sua mcea e 
-entar-se entre a 

■a encher o pe- 
o fazer-lhc 

E, com es».: idéa fixa, começou febnssgrado uma affeiçâo mais in- 
a levar o rapaz a casa, a dar-iho ronsa A filha, talvez a fadiga pro- 
jantares, a pul-o em contacte com duzida pela vida dissoluta que pas- 
a filha. j sara, impellisse o velho çontricto a 

Sagan e ambicioso, o galante dedicar-se com exaggerado apêgo 

Ihe trouxera, 
levar para o 
segundo m. 
ver, . Dei 
toiiaoccup 
Ihe. agora 
ve) meMO . 

Via diariai, 
bora niortuii.ii < 
nm t,allier coji'i, t 
raro dèixava d • 
filha e o net-G. 
quèno de gifAaices 
todas aa vout-Mii. -. 

Para ter . s:*' creança conatan- 
temente feliz sajistVito, » velho 
despovoava as uro'eleirasf dus lo, 
jas do briuquci.- e invcntàva toda 
a sorte d - léucu s. Um pedido de 
Alberto era oia ordem para o 
avô, que., na -.t» indulgcnoia seuil, 
cliegava m«lt i, VCJJCH a contrariar 

■ a filha para n:V.» ter murchar o 
aovriso ver- > nos labios no 
neto. 

Tal era a : ituaçào d'- Mme. 
Lenoir, quando. ttu manlià de 25 de 

, dezembro'do SèO, na occasiào em 
que ua sala il:- -na bibliotheca pre- 
parava a aœvo.-e- do Natol, que 
o velho Afioi, o, occultamenle Ihe 

Lenoir, no auge do desespero, le-1 nho8i"as trombetas, as lanterni- 
vantou-se, pa ,-eiou A- t-ontas pela njla3' c),ine2a8, os bonbons fondants, 
<iaSa t0,da e afinal ri'fnRiou-8e np os policbinellos bigebos, os tumbo- fundo do seu jardim, para enxugar res

1 ag caixas de jogos, todo tira 
as lagrimas e poder apresentar-se mundo de teteias A mi-iura coin al- 
eeremi, appareiltemente alegre, A - ^ :oias. 6û que 'he entra pe- 
criauça. No sen coraçào amoroso ,ta a dpntro a borboleta ne- 
e terno aninhava-se, como um espi- do inf0rtuiio a desfazer toda 
nho de très pont us, » pesar pela ® s]la alegria g toda a sua obra 
perda do pae, a angnstia pelo pe- maternai com um sopro'ftio de 
sar do filho e ainda o desg--to de t , 
ver o orpham, privado dos seus 
brin- os iufantis uesse festivo dio Cerca de nma hora iicoti mme. 
de Natal, em que, desde a chou-1 Lenoir, no fundo do seu jardim, 
pana de pobre até ao palacio| do | no int-rior de um b -lveder rustico, 
rico, todas as crianças riem, todo- a esmagar a sua dôr, a conforma^- 
folgam nma.: alegria communicati-, se com a sua liiil ullil'l^1^' 
va e san. tando lagiim»* f îazemlo de-ap- 

Coui" começava triste para essa parcrr do seu rosto todos os ves- 
pobre màe aÈLoa-es-e-di. d Na- tigios da tristeza. Fôra aln, entre 
tal, «tja flfiîuhà luminosa e fresca rosas e madresilvas, que a creada 
levava ojubilo u toda a parte! Ibe vitra explicar como tallcc i o 

Na vespera, A noite, ellae o pae ; pae, fnlminado por nma congestào 
tinliam adormecido juntos o filho cérébral, no momento cm que se 
extremecido, mautendo-o na risonha levantara do leito para n unuai 
espeiança de que, durante a noite, 
o bom S. Nicolau. de barba- longas 
e a',vas, havia de trazcr-lbe nm 
mundo do brinquedog dentro dos 

banho ; e fôra ahi tambem que a 
mesma creada, oflegante e affiicta, 
Ihe veiu connnuntear, pouco de- 
pois, que o filho, impaciénte. fugi- 

bolsos formidaveis da japona guar- ra do quarto o j A estava n a 1:10,10- 
necida de arminhos. É, depois qne tbeca, encantado e surpreso, a 
o pequeno fechara os clhos sorriu- olhar para a linda arvore de Aa- 
do e eutrara mansameuto na re- tal, que o bom S. Nicolau lh" trou- 
giào dus sonhos f. lizes a pc.nsar xera. esqueetndo-se, na prccipita- 
no S. Nicolau e uo seu trenuô pu- çâo da dadiva, de pendurar polos 

galhos todos os brinquedos que 
deixara sobre a mesa. 

Dauuo a phyaionomia um ar ri- 
souou, -Meie. Lçnori atravessou o 
jardim, reyntrou em casa e segitin 
para a bibliotheca. E jA proxima, 
abafando os pas sos. viu, atravez 
do vào da porta, o filho, de olhos 
fixos na carta que ella recobera e 
onde a triste nova Ihe tinha sido 
communicada de uni modo banal, 
com a formula archaica, lauçada 
por um creado, dedicado mus pre- 
tencioso, sobre uma larga folha de 
papel cominum ; *Saiba v. exa. que 
o sr. Affonso acaha de partir deste 
para metlior mundo.* 

Sem prnaar no que fazia, instin- 
ctivamenté, a pobre màe precipi- 
tou-se para a creança e autes de a 
abracnr, ante* de a beijar, arran- 
con-the a carta das m3o-, dizendo- 
Ihe com um grande esforço, a sor- 
rir contrafeita, para disfarçar^s» 
emoçào ; 

—Ah ! seu ctic^rïntfo estava 
lendej^BartïT que o S. Nicolau me 

ôveu ? 
K o pequeno, pis'eando os olhos 

num gesto bregeiro : 
— Nào é a do S. Nicolau, nào, 

mamàe ! é a do Antonio, avisaudo 
que o vôvô fez viagem. 

E alegremcnte, mexendo nas te- 
teias espalhadas sobre a mesa, ac- 
crescentou ; 

— Kstou zangado com vôvô, por- 
que'nào quiz levar-nos com elle 
para o «mundo melhor». 

Um suspiro de allivio e ao mes- 
mo tempo de dôr recalcada esca- 
peu dos labios da iofeliz màe; de- 
(roi . passcando oh sens olhos ne- 
gros, de novo m rejados de lagri- 
mas qncnt»8, pelos livres da bi- 
bliotheca, disse vagamente, respon- 
deado â obsetvuçào da creança : 

—Sim, nâo nos levou com elle, 
mas mandou-uos todas essas lin- 
das teteias e joias que esta, 
vendo. 

0 pequeno mnito int-iigads., 
como quem se sentia ua pista de 
um segredo, indagou : 

—Entào, o S. NicolAu é vôvô ? 
Mme. Lenoir, atrapalhada, presu 

dos sentimentos mais oppostos, eu- 
xngou de novo os olhos e, paru 
nào dar a perceber o seu enleio. 
foi entào beijar o filho numa ex 
plosâo de ternura. 

E. emquaDto o osculava, at'r. - 
hia-lhe a attençào para os brin- 
quedos, di.drabiudo-o do assumptu, 
que tanto a atormentàva. 

Mas, elle, obstinado e curies:, 
inquiriu ainda,; 

—S onde fica, mamàe, esse «mnn" 
do wllior» para oude o vôvô se 
gain hoje ? Nunca ouvi fallar dessu 
terra !... 

Entào, a desgraçada mulher, ei- 
guendo o braço para ù ar, e apou- 
taudo para a ncsga do céu, qtn 
se avislava da jauella, deixou es- 
capar dos Ixbios lividos estas pu 
lavras confusas : 

—E' IA, men filho, là, além, bem 
além daquellas nuvens braueas .. . 

- Entào, jA sei ; é no céu, onù 
cstào Nosso Seuhor e : .. papac 
—disse o pequeno, batendo a: 
màos de contente. 

E fixou demoradamente os olhos 
no azul, a ver si divisava por là 
a vitoria do avô a rodar por entre 
as nuvens... 

Garcia Eedondo. 



GORREIO PAULISTANO — Qt i-feira, 25 de dezembro de 1901 

A peste em Campes .—Fôde-ee con- 
sidorar extinot» a terrivcl epidcraia do 
poste qne flagella a cidade de Campos, 
desde meiados de setembro. 

Ha cinoo dias iiâo se observa alli um 
sô case do mal, qae jà apresontava raras 
manifestaçôos esporadicas dcsdc o inioio 
do mez flncute. 

Araauhà, as antoridadoa sanîtarias 
esporam concéder alta aos qnatro ulti- 
mes enfermes, recoihidos ao hospital do 
isolamento. 

Présentes, folhinhas, etc.—Rccebe 
mes mais os segniutos : 

Do Fratelli Seochi, nm cartào de 
boas testas e Qma caixa do excellente 
macartâo fabrioado peloa mesnios ; 

De Gorson & Cia., depositarius de 
joias ao largo do Tnasoqro, sobrado, 
nma lapiseira de prata e seis lapis para 
a mcsma ; 

Do Conrado Sorgnicbt & Cia., com 
fabrica de copos, garrafas e outres ob- 
jeetos de vidro, um peso para pa- 
pol ; 

De L. Grnmbaoh, ma de S. Bento, 
SI, nm espelbinho para bolqo ; 

De Canoso de Andrade & Cia., com 
fabrica de fumos il avenida Itangol 
Petuina, 90 ; de Stoltz & Stnck, oum 
casa especial de artigos para photogra- 
phia, â ma de S. Bento, 6k e de Ednur- 
ds Ashworth & Cia., do Rio de Ja- 
neiro: folhinhas para 1902. 

Gratissimos. 

peranlt i 
m 

■iça 

Ern sessao de hontcm, do Tri- 
bunal de Justiça, foi julgado o 
habeas-corpus contra os demais im- 
plicados nos morticinios de Piras- 
sununga, havidos no dia 1G do 
corrente, na cidade de Pirassunga. O 
habeas-corpus foi impetrado pelos 
drs. Eaphacl Sampaio, Adolphe 
Gordo e Antonio Mercado. 

Coiupareceram os pacientes ma 
jor Indalecio de Arnida, escoltado 
pelo capitdo Arlindo de Aguiar Fi- 
Iho, o dr. José Arruda, Francisco 
(iilio, Francisco Lessa, Marinho de 
Moraes, José Viéira, EuclydesJosé 
de Arruda, Benedicto Antonio dos 
Santos, Luiz Alves de Oliveira, 

. Seyerino Sividares e Jordïo Pe- 
reira. 

A' sessao estiveram présentes os 
membros da Camara Criminal drs. 
Ignacio Arruda, présidente, Pinhei- 
ro Lima, Cnnha Canto, Almeida e 
Silva e Juvcnal Malheiros, faltando 
o sr. ministro Brito Bastos. 

Depois da qualiticaçao e interro- 
galoiio dos pacientes, o dr. Igna- 
cio Arruda nomeou o dr. Kapbaei 
Bampaio curador dos pacientes me- 
nores. 

A sessao coraecou As 11 horas, 
tendo a leitura do processo, euvia- 
do pelo juiz de direito de Piras- 
sununga, terminado As 3 horas da 
tarde. 

O sr. présidente suspendeu a ses- 
flito por 10 minutos e em seguida 
den a palavra ao dr. Raphaël Cor- 
réa da Silva, que tinha sido encar- 
regado pelos impétrantes do habeas- 
.corpus de tustental-o perante o Tti- 
bunal. 

O dr. Raphaël Clorréa Jh 
caméra diz.codo que havia sid® 
'''"•ignado pelos collegas para de- 
fender o habcas-corpus do hontem, 
e que lu se occupar da questSo 
com relaçAo aos pacientes, très dos 
qnaes por serein menores estavam 
sob a cnratella do scu parente e 
ab.'igo dr. Raphaël Correiu de Sain- 
pald, que conjunctamcute' com o< 
drs. .vdolpho Uordo e Antonio 

Quanto A felçilo gérai do dclicio 
segi.ndo os dictâmes da scicncin 
o dr. Adolpho tiordo, coin o bu 
Ihanti.yno que lho caracferi/.a. na 
vespera haria tratado, enchendo o 
auditorio de euthusiasmo. 

Rfto cuida em politica porque 
entende que aqnella fribuna é con- 
s tgrada *«" defeniores da Ici, do 
direito c da liberdade do cidadio, 
ap/sar de entender desde 1G de 
iKivejnbro de 1889 que jamais a 
llcpublica poderia fazer fellz esta 
naçio. 

Entra etu materia e começa affir- 
manclo que os pacientes, apesar de 
presos, nSo foram ouvidos, confor- 
me deteriL'ina a lei. Desde os tem- 
pos da remota antiguidade, se cui- 
dou na defesa flos cidadilos, tanto 
que jA se dizia que nSo ouvir um 
rén preso é o maior dos latroci- 
nios, que em boni vernaeulo quer 
dizor tira verdadeiro ataque A pes- 
soa, aos sens direitos, A sua liber- 
dade. Esta palavra différé da pa- 
lavra fùrto, que em sentido com- 
muni, fem outra signiflcaçilo. A'fto 
tendo sido ouvidos os pacientes, 
segne-se que tudo quanto foi feito 
no ioquerito policial é nullo, radi- 
calmeate nullo. 

O dr. Baraiva Junior, designado 
para fazer 'esse inquerito, accres- 
ceuta o oradoe, deveria entrar cm 
mua comarca eonflagrada, com os 
animos exaltados, c em verdadeiro 
pé de guerra, como um homem res- 
peitador da lei, da moral e do di- 
reito e. como sopedaneo da liber- 
dade do cidadào. Assiiu nAo acoii- 
»<vrcu, porém. 

O uiajor Indalecio e o dr. José 
de Arruda, nAo se sentiudo garan- 
fidos apreaentaram-se ao delegado 
auxiliar, e o primeiro cuidado des- 
sa autoridadé, deveria ser ouvir 
esses homens, como û inicio de 
qualquer jirocedimeuto coat/a elles, 
0 que nào &z tambem, com mla- 
çSa a cinco dos pacientes. 

Aesitu procedeu o dr. Sarriva 
Junior para continuar a sua série 
de atropelioi A lei, com que tem 
&ito carreira, nos cargos, que para 
1 sbelicidade deste Estado, tem oc- 

Mosti'a a defficiencia dos manda- 
dos de prisito que nAo contém os 
requisitiM da lei, isto é, a modali- 
..lade do delicto em que cada um 
dos pacientes esté liuplicado. 

Dos pacientes, ha au très dos 
men.Tes qne, além de nào tejem 
sido înterrogados, sô agora tiveram 
rurador, quaudo a lei, os protegen- 
do, manda que se ifces desse cura- 
dor, no iniein do proctsco- 

Accreaccnta mais o oradov nue 
os lamentaveis factos da cidade de | 
Pia'ssummga (inram-ae distante da 
casa do major Judaleclo, noutro 
quartelrdo e no moment^ em que 
este, coin os membros da fa" 
iiiilia, ahuOi.ava As 9 horas da ma-" 
uhA. 

Entraudo cm outras considéra- 
çùes de ordeiu juridica, tendentes 
a mostrar a illegalidade da prisAo 
preventiva expedida contra os pa- 
cientes, s. s. fala longamente, con 
diiindo por pedir que o/ Tribunal, 
como opaladium das liberdades pri- 
vada's, concedesse a ordem de sol- 
tura, reelamada pela moral, pela 
liberdade e pela justiça. 

Dada » palavra ao dr. Antonio 
Carlos, proeurador gérai do Estado, 
a. s. austeutou, como ante-hontem, 
a sua opiniAo, declarando com po- 
zar que os pacientes nào podiam 
ter o habeas-corpus impetrado, A 
.excepçào dos menores Antonio Mari- 
nho, Euclydes Arruda, José Vieira 
e de Antonio Benedicto dos Santos, 
Luiz Antonio de Oliveira e JordAo 

' Fereira, sobre cujas pessoas o in- 
querito policial nAo fornece uem 
unesmo indicios tenues. 

O dr. Ignacio Arruda, présiden- 
te e relator com voto, diz que o 
major Indalecio e o dr. Arruda nào 
sào co-auctores como o dr. Vieira 

de Moraes, mas, auctores de ten- 
tativa de morte contra as pessoas 
do coronel Manuel Franco e o snb- 
delegado Messias. Negava por esse 
facto o habeas corpus a estes e 
outros, concedendo àquelles a que 
o dr. procurador gérai se referira, 
pelos mesmos fundamentos que este 
dera em seu parecer. 

O sr. ministro Pinheiro Lima 
entende que o major Indalecio é 
co-auctor e responsavel com o dr 
Moraes pelos fifttos de Pirassunun 
ga, e portante nega habeas-corpus 
a este, e concédé a todos os ou- 
tres pacientes, porque do inquerito 
policial nào résulta nenhum indi- 
cio contra elles. 

O sr. ministro Cunha Canto que 
hoje como hontem entendeu que 
os pacientes soffrem constrangi- 
mento illégal, visto como esta con 
vencido de que o conflicto foi i 
fructo de uma provocaçào da po- 
lieia e que os pacientes nào tem 
responsabilidade alguma, sendo cer- 
to que, caso houvesse esaa respon- 
sabilidade, sô poderia aer apurada 
no summario, nào havendo moti- 
vo ou justa causa para a prisào, 

O sr. miuistro Almeida e Silva 
sustentando o voto que deu na 
aessào de ante-hontem, nega ha- 
beas corpus a todos os pacientes 
porque entende que a prisAo es- 
tando legalizada pelo dr. juiz de 
direito de Piraasunuuga, embora o 
dr. delegado auxiliar effectuasse 
illegalmente essas prisôes, nào pode 
dar-se o habeas-corpus. 

O sr. ministro Juvénal Malheiros 
estA de accôrdo inteirameate con 
o sr. présidente. Nega o habeas- 
corpus Aquelles a que o mesmo se 
referiu e concede-o Aquelles, cujos 
nomes s. exa. citou, de accôrdo 
com o parecer do dr. procurador 
gérai do Estado. 

Yotaram contra o habeas-corpus 
ao major Indalecio de Arruda os 
ministres Ignacio Arruda, Pinheiro 
Lima, Almeida e Silva e Juvenal 
Malheiros e pelo habeas-corpus o 
ministro Cunha Canto. 

—Votaram pelo habeas-corpus 
aos pacientes Marinho de Moraes, 
José Vieira, Euclydes José de Ar- 
ruda, Benedicto Antonio dos San- 
tos, Luiz Alves de Oliveira e 
JordAo Pereira, os srs. ministros 
Ignacio Arruda, Cunha Canto, Ju- 
vcnal Malheiros, Pinheiro Lima e 
contra, o ministro Almeida e Silva. 

Votaram contra o habeas-corpus 
aos pacientes dr. José Arruda, Sé- 
verine Sividanes, Francisco Lessa e 
Francisco Gilio os ministros Igna- 
cio Arruda, Almeida e Silva e Ju- 
venal Malheiros e pelo habeas-cor- 
pus os ministros Pinheiro Lima e 
Cunha Canto. 

Km vinia ileam deritCo, o dr. 
présidente decltrou que o Tribu- 
nal, em sua maiorix, concédera 
habeas-corvu* aoa pacientes Mari- 
nho de Morses, José Vieira, Eu- 
clydes Joué de Arruda, Benedicto 
Antonio dos Santos. Luia Aires de 
Oliveira e JordAo Pereira, e negara 
o habeas-corpus aos pacientes ma 
jor Indalecio de Arruda, dr. José 
do Arruda, Sevcrino Sividanes,Frau- 
cisco Lesta e Francisco Gilio. 

A sessAo tenuiuou As 0 horas da 
tarde. 

Os pacientes, aos quaes o habeas 
corpus foi negado, recorreram dessa 
dccisào para o Supremo Tribunal 
Fédéral. 

Tribunal Jnhrou prejndicado 
.■es corptuf requc.idy cm favor 

tJrr-T' L'Ir.r,, -.a u oiesuro 

400$, â «Revisla do Commercio» do 
Rio ; 9i;$192; a Ignacio Garcia Roaa 
Travasao ; UlSIOO, a Mignel Melillo & 
Comp, ; 180$, ao «Estado de 8. Panlo»; 
200$, a Roborto Simon ; 6;196$134, à 
mimicipalidado de S. Bornardo ; 300$ 
a Manuel de Sonsa Coelho ; 1 0$, a 
Jordào Rodrignoa de Carvalbo ; Iba. 
831 10-3, a José Autnnea dos Santos 
633SG18, a Joào Crsorio de Âbren 
7:878$, a Santiago Storni. 

ELEIÇÔES 

Couhecemos mais os segnintes résulta- 
dos das eleiçôes de 10 do corrente : 

PARNAHYBA E PIRAPORA 
Kleicào de senador : dr. Albnqnerqne 

Lins, 138 votos. 
Voreadores : Alfredo Domingnes Bran- 

oo, 90 votas ; Gailherme José Brsnco, 
89 ■, José Antonio do Nasoimento, 89 ; 
lionedieto Cyrino de Carvalho, 88 ; 
Franeiseo Amancio de Oliveira, 82 ; Ce- 
lestîno Corréa da Silva, 81. 

Juizes de paz do districto de Par- 
nahyba : major Joio Alves de Siqneira 
Castro, 97 votos ; Antonio de Moraes e 
Cnnba, 81 ; JoSo Pedro de Oliveira 
Amaral, 80. 

Juizes de paz do districto de Pira- 
pora : capitio Raymnndo Ignacio da 
Crnz, 33 votos ; ïheodollno de Olivei- 
ra, 29 ; AdSo Sabino de Brito, 27. 

XATIÏIDADH 
201 votos. Dissideueia nào apparc 

cen, , 
UBATl'BA 

173 votos. NAo appareoen dissideneia 

SADDÂÇÛES DO fCORREIOi 

Festeja hoje o sen anniversario nata- 
lioio o estimado cavalheiro dr. Bento 
Ribeiro dos Santos Camargo. 

Realizon-sc ante-hontem, nesta capl 
tal, o couaorcio do estimado moço sr 
Pedro Gnastella com a senhorita Haydéo 
Isanra Ab.-anches, cstremecida filha do 
sr. Angusto Abranches, conceitnado né- 
gociante desta praça. 

Faz annos hoje a graeiosa senhorita 
Nathalia d Avila, filha- da virtnosa sra. 
d. Maria Beaedicta de Oliveira, e alnm 
na do 2° anno da tscola complemenUr 
da Lnz. 

comparc- 
toliciu 

se acaai aoiio. 
A' scstSo de hontem 

ceratn muitos »dvog-'do», 
dores e pessoas gradas. 

O dr. présidente do Tribunal 
adoptou a mcsma providencia da 
sessAo de ante-hontem, para que, 
sô penetrassom no recinto as pea- 
soas que fosscin portadoraa de car- 
tùes de ingresso. 

Camara Municipal 

SESSAO EXTRAORblEXRtA EJI 21 DE 
DEZBSIBRO DE ItOI 

PeesidcHcia do sr. Alh"/uerque la s 
A' hors regitnentai, ïeit» a chamada, 

a olla respon ient os vercadoraa Albc- 
querqoe Lins, Veiga Filho, Pedro Vi- 
oente, Pedro Arbnns, Jolo Pncno, 8c- 
rallm Leme, José Osu4'1'. C»tIo« Petit, 
Francisco Amaro o Hennaan Bor- 
obard. 

Havendo nnmero legel, é aberta a 
scasào, sendo lid* e apprevad» a teta 
da sessAo anterior. 

O sa. prbsideetb dit qne o motive 
da renniio da Camara era para se pro- 
oolor & apuraçio de votos da eleiqio 
reallzada a le do corrente para veroi- 
dores o par» nma vag* deiaala no 8e- 
nado Eitadnal com a rennneia do dr. 
Panlo de Sonsa tjuaircr. 

Aocrcacenton qne faltava a anthentica 
de uma accyào no districto do Xorte da 
Sé 

O sr. JoAo BccàO dit qne desde qne 
faltava essa anthentica, po-lia-ss procé- 
der é apnraclo, mas contra o aen voto. 

C) sr. FRESlDBETE nomcoa escrntadores 
os srs. Veiga Filho e Pedro Arbne*. 

O sr, JoAo Bueno pede a palavra 
para falar nubse jvs oteiçùes da Penh» e 
Morte da 8é. 

O sr. l'EESlbENTE diz qne adtava pur» 
amanhA a aparaçAo das eleiçôes desses 
districto*. 

Começoa culio a ser foito o trabalho 
de apnraçâa »té »s 4 horas da tarde, 
sendo a eiss hor» sasponso, 

O sr. i'Rssidbete convldou os cra 
voreadores par» se rennirem novamente 
amanhâ, par» continnaçâo do» trabalho» 
de apuraçio.   

sEtUÏÎASilU'E tiSTAllll 

Interior e «Justlçci 
DlEECIOBiA DO ISTESlOB : 
Solieilon caria de çaturali/sçio o 

subdito italiano Btrillacei Franresco. 
— Forain eoncedidos 60 dias de 11- 

eença ao »r. Fransins-) Clsudiano de 
Abren ajndante do Laboralorio de Ana- 
lyses Chtmloas. 

— Solioitaram-se da Secretaria da 
Fazenda os pagamentos de 

Ifsasoo, a Ferreir» k Comp,; 3G$, 
ao THarifi Popular : 81$G00, ao Esta- 
do de S. 31$, & Pintéa : 32$. 
ao Commercio de h. Vaçlo ■ 50$, ao 
Corrcio Panitslano ; 174» 4 L*;—- 
mert k Comp ; 44$000. a C. H-ldebrand 
& bowp i 175$000, a José Jnlio Gun- 
iart. 

— DlRECTORlA DA JcoTl?! ? 
Solicitaram-so da Secretaria da Pa- 

zesda os pagamentos de : 
"'attib. a Francisco Oaotano Ferrei- 

rai lioso"^0' 10 <,r' Joîl> Ksmeraldo de 
Oliveira; 200$, a Z'1*0 ilsriauo Sucres; 
718$, a Laemmert & Comp.; 4 

Maximino Mondes da S iva. 

A-griculttira, 
A Suporintendeneia das Obras phibli- 

cas vai despendor 11:601$ com a coa- 
struoçâo de uma galcri» de abrigo e 
outras obras de diversas natnrezas no 
editioio cm que se ach» installado o 
grnpo esoular de Jaoarohy, eontractan- 
du a cxocuçSo das obras com a mnnl- 
cipalldada local. 

—Antorizou se a Inspoetoria de Es- 
tradas do Forro e Xavegaçào a fazer à 
Companbi» Sorooaban» as ponderaçàos 
constantes do seu ofltoio n. 474 de 18 
do corrente, reforentos ao augmente de 
dimensùes do armazetn que se esta 
constrnindo na estaçAo de Osasco- a 
chamar a attençSo da mcsma Compa- 
nhia para 0 facto da demora da des- 
ottga nesta capital dos vagôes de ge- 
noros, das tabollas la, 13 e 14) e fi. 
nalmente a pedir â referida Estrad» qne 
se pronuncie sobre a eonstrucçâo da 
estaçâo Luiz Alves, entre as estaçôes 
de Laranjal e Pereiras. 

—O Thesonro vai effeelnar os paga- 
mentos de ; 

Mala do Interior 

Pedimos aos nossos-estirnaveis corres 
pondentes escreverem do um sé lado 
do papel e de onviarem suas oorrespon 
deucias devidamente assignadas. 

As qne nAo viercm nestas oondiçôes 
nAo serAo pnblieadas. 

Sacntat Bra-noa. 

Do correspondante, em data d* 20 
«Procédé" «e, no dta 10 do oorrnnte, 

i eleiçi" para nm aenador entadnal 
pan veroadores mucieipaes e JnUee do 
pas deau cidade. 

O ooruncl Alfredo de Lime, Inllnenlo 
cheta polittoo, peronbendo oa manrjos 
da oppoalçAo. péz em oampo a ann 
ae-lvldade, n c«aiH'gnia nma Victoria 
complet» pan 0 goveruo. 

A eleiçAo, apesar de dleputada, eor- 
nn com tuda a ealm» ; u oala verdade 
'>>1 ptoferida pelo choie dlasidonle, de- 
pol» de venf.cad» a apuraçio da mes 

« eleiçj.,. 
O reaultadu loi o legnlute : 
Voreadores oorouel Alfredo de Lima, 
ijor TVdco Graça, Manuel Rlbelrn Loi 

te, spitAu José Lu z do Siuoelra. ta- 
uem» 1 aato José Fenuttrtes Ornz, te 
aente Joio Ferreir» dos Santos, teuento 
Joio Baptlat» do Oliveira Martlns 
major Joio Senna. 

Jnlzos de paz Benedicto Engenlo 
Martin», oapitâo Jn.à Francisco Ramos 
a eapilAo Angusto da Jt-^ha Trignalrl 
nho. 

-Procoderam-so •oa exsmes oscoîa 
ree om toda» aa oecola» do mnnlcipio, 
sendo ssttsfjctono o resnltad» obt do 
prov» oabal de qne a instruoçAo val se 
de-onvolvcndo bem entre nés. 

Estes «"me» loram bacalizado» pe- 
ine srs JoAo Sonna, inspootor munici- 
pal, 0 coronel Alfredo do I.im», presl 
dente da camara. 

—Can»oa indignaçîo a esta popnla- 
çAo moralizada e nrdolr» do Santa Bran- 
e» a mofnia pnbllcad» cm O Estado 

l » c 8o^ • épigraphe Java- re/çi, contra o Integro dr. jnlz de di- 
reito desta oomarea. 

O dissidente, qne, ouvolto na capa da 
vilant», tovo esta corsgom, mais tarde 
•entitio romotso de isl Injustiç» ; si 0 
dr. jniz de direito nAo sonbosso cnm- 
prit com sens .deveres, e nem morasso 
na oidado, 0 chefo politlco de Santa 
Brauea. euj» iudependouoia é rooonhe- 
oid», poditi» providonoias ao govorno, 
visto c.-mo a elle esté oonfiado todo 0 
progreaso da loealldade. 

Como observei durante os prépares 
psr» a sessAo do jury e expedlçAo dos 
titul1)! eléitoraes, 0 dr. Jniz do direito 
nào se aftaston nm sé momento d» co- 
marca, trsbalh&ndo sempre com a maior 
dedtoaçAo e actividade ; isto de sapo quo- 
rer corner c *br» é sandioe, e portante é 

mesmo que 0 dissidente de Santa 
Branca qnerer manchar a roputsçAu do 
qnem tem para ihe emprestar.» 

Itapooei-ioa. 
Do oorrespondente, om data de 19 do 

corrente : 
Sé hoje pndemos ter oouhecimento 

do resnltado compléta da eleiçAo, nosto 
mnnicipio, cm oonseqnencla do havor 
fanccjuqado nma das mesas eleitoraes 
no districto policial da capeila da Bella 
Vista do Jnqoià, mqito distante desta 
villa. 

O resnltado loi 0 segninto 1 
Senador — Dr. Albuquerque Lins, 91 

votos, 
Vtreadorca — JoAo B. Pereira Tellos, 

75 votos; Benedioto S. Damascono, 76 
votos ; Pedro Fischer, 07 votos ; JoAo 
A. D. Mandé, GG votas; José Engler, 
35 votos ; Pedro SimAa Klein, 31 vo- 
tos. 

Juizes de paz de Itapscerica — Igna- 
cio Parait» do» Santos, 78 ; XoJo Pedro 
Toisen, ,1 vqtos ; Silvino Pedtoso de 
Castro, G3 votos. 

Juizes de paz de MBey — Fclippe 
Xery Damasceno, 12 votos ; Saturnine 
Camilo Gonçalves, 10 votos ; José Ca- 
miilo de Obveita, $ votos. 

Todos os eleitus pertenepm ao Parti- 
do Rupablicano. -V ao houve nenhum 
voto dutidenle ! 

O eleitarado fédéral, nesto munioipio, 
eompôc-se de oerca de 500 eloitores, 
potém, estadnal, par onjo alistsmento 
foi feita a eleiçAo, consta apenns de 
127 eleitorcs, por onde se vé que 
mais de dons terços deste eleitora- 
Co -oncorren livre e espontanesmente 

eteiçso, djçfonstraudo assim os elei- 
tores qne sabèm observer a disciplina 
partidatia e comprehendor os deveres 
oivicos do cidadào. 

tTb atuba. 

Beléna do IDesoalvado 
Eis o resnltado das eleiçôes realiza- 

das a 10 do corrente: 
Veroadores : — Dr. Valontim Tobias, 

284 votos ; José Qoerino Ribeiro (P. R ), 
246 votos; Mariano de Faria (P. H ), 
243; Auauias de Carvalho (P. R ), 241 
votos; Benedicto Rooha (P. R ), 333 vo- 
tes; Pereira Jnnior (P. R), ï37 votos; 
Francisco A. de Barres (P. R), 228 vo- 
tos; Pedro do Camargo (P. R.), tel vo- 
tos; Alexandre Pentoado (D), 64 votos; 
Ennco Saldanha (D ), 5G votos; José C 
Ponteado (D.), 66 votos; Franoisoo V. 
doe Reis (D ), 53 votos; Franeiseo J, 
Cardoso (D.), 52 votos. 

Para juizes de paz ; — José Rodri- 
gnea Pentoado, 277 votos; José C. de 
Oliveira (P. R), 243; Joaquim A. Ata- 
nha (P. K ), 231 votos. 

-Foram registados no cartorio de 
paz, no tuez de novembro : 

Xascimentos 86, obitos 62, c&samen- 
tos 20. 

Muvimonto do Hospital da Santa 
Casa de Misericordia, dnrante o mez de 
n ivembro proximo findo. 

Existiam 21, entraram 24, tiveram 
alta 29, falleeeram 3, ficaram 13. 

Mogy das Cr-vizes 
Sob a presidencia do sr. Firmino La- 

deira, digno director do Grnpo Esoolar, 
tendo como oompanheiros os ptofesso 
res Borges Vieira, Flaviano Benedioto 
de Mello e Leopuldo José de Sant'Anna, 
tiveram logar no dia 19 do corrente, os 
"""amea na eseola Isoiaria, regida profi- 
eientemente pelo er. Febsbmo Joso do 
Oliveira—0 decano dos profeasores deste 
mnnicipio. 

A todos canson grata improssâo 
brilhante resnltado, que tradnz o adean» 
tamento dos alnmnos daqnella esoola. 

Xo fim, fui olfeteoido um profusu eo 
po de agita aos assistentes. 

Xo dia 20 effeetnaram-se os exames 
da escola isolada regida pela professora 
uormalista d. Maria Theodora Xavier 
Ladeira, em presença da respeotiva 00m- 
mlssAo. 

A boa organizaçAo da escola e 0 re- 
gnlar adeantamonto das alnmuas, impres- 
sionaram agradaveimente As pessoas qne 
tiveram 0 prazer de assistir as provas 
exlbidas. 

—Achsm se novamente nesta cidade 
vindos do 3, Panlo, onde ponosos e tris- 
tes deveres os detiveram por longos 
dias, a estimavel e respeitavel familia 
Inglîano, e 0 raui distinoto 0 honrado 
mogyano capitAo Francisco d'Assis Mon 
teiro. 

VIDa ÛÏARIA 

Natal.—Era 
bontem démo., 
missas de Xi 
grande matsi-. 

Os bondes 
até As s hor- 

— Hoje hav 
Tereeira do O 
a primeira As 
outras em bi, 
do custnmc lu 
Xo dia 26, du 
terceiros re,- 
8 horas, al 
papal. 

— Na egreja 
hoje : 

A'a 5, 6 e 7 
rezadas ; 

As 8 horas, 1 
eom sermôo ; 

As 9 e 10, n 
uitima mit..sa, f- 

As 6,30 da t« 
çatn do Santls-. 

— Nas y 1 
e 20 du 
toa bellii 
■or visilaUOv 

Abusa 
mento de 
nesta praç.i, oor 
poliei» du Xofto 
contra nm atfZ- 

lus as egrejas, de que 
- cia, realizaram-se as 

1 udo nfliuidu a todas 
povo. 

■garant sempre ehelos 
- manbâ. 

ua Vonoravel Ordem 
• oincu missas. sendo 

l 3 da manhA e 
e û tarde, As horag 

a do SS. Sacramento. 
x—ilo Kstevam, os 

u pois da missa das 
) gérai e bençam 

8S0 Bento liaverâ 

da manhA, missas 

oanventnal solonne 

r< zadas, depois da 
é om slIemAu ; 

1 - iporas 00m ben- 
vrameuto. 

■ ua Victoria 
un expos- 

s, iae oonvôm 

a.—A reqnori- 
ati, négociante 
nbdelogacia do 

lé nm inqnerito 
.-rio-» que, bbra 

"u • se »do- 

d. Emilia Ferreir» Cardoso e os snrs. 
Vieento de Nicola, Salvador Brnno, JoAo 
Valentiui, oapitâo Carlos de Assis Mon- 
ra, Antonio Cappellino, teneute Enzebio 
Antonio do Siqneiro Bneno, capitào 
Bonoéicto Candidu do Vasooneellos, e 
dr. J. Xavier da Silveiru e José Car- 
doso de Oliveira. 

Sob proposta do présidente, foi resol- 
vido dar maior desenvolvimento ao 
Posto Medico do Gremio, proceden do- 
sa a nma instnllaçùa mais complet» do 
mesmo. 

Ficatâo A disposiçào dos snrs. so- 
oios, logo que a installaçAo ostej» nlti- 
mnda, 0 dr. Xavier da Silveira, de 11 
horas ao moio dia ; 0 dr. Caudîdo Es- 
pinheira, do 1 hora As 8, e 0 dr. Car- 
los Ueyer, das 3 As 5. 

Foi elimidado 0 soclo n.0 267, como 
inenrso no art. 34, g 2.* des Estatntos. 

Resolvcn sinda a dirootoria officiar 
ao socio n.0 133, pedindo-Ihe explique 
a rszAo porque, tendo reqnetido .anxi- 
lios peonnlarlos, que Ihe loram oonce- 
dldos, para tratnr-so fêta d» capital, 
nAo 0 lez até hoje, oontinuando artiva- 
menta om seu trabalho. 

Sob proposta do présidente, foi con- 
cedido ao zelador uma gratificaçAo por 
serviços extraordinarios prestados ao 
Gremio dnrante 0 anno. 

Encerrou-se a 
noite. 

sessAo As 9 lli da 

do 

Santa, Ma-ria, 
Do nosso correspondento, em 18 

oorrentç : ' 
«EstA terminado 0 ploito eleitorsl, sen- 

do esmagados, por extraordinaria maio- 
na, os dissidentes, qne sé oonsegniram 
com grande empenho, 00m grandes fa 
digas, depositarom nas urnas & oednlas, 
para vereadores e Juizes de paz. 

A mesa eleltoral loi fisoalizada por 
ois fiscaes, sendo um représentante de 

um candidate governist» e outro de nm 
da dissideneia. 

A eleiçAo corren calma, sera nma nota 
dissonante, sem nm proteste dos fisoaes, 
sera nm qaeixume plangente d» minorl» 
de bosofia. 

O povo respira nm ar mais pnro e 
sandavel :—0 ar pnrissimo d» liber 
dade. 

O l'nrtido Hspublieano elogeu todos oa 
oan lldalOH A Camara Unnioipsl a ao» 
oargoa de Juizes do paz e supptentes. 

Foram eb-ltos 00m os votos do» brlo- 
,0' • toemorato» eleitorss do 8. Pedro do s Mail», os seguiutes oidadAut, 
dlgmm pois m brcza do sens prodlostlus 
oivioua e morsou : 

Par» vurua-loto» A Csmsr* do 8, P». 
dro ; Antonio Morsto do Almold» Ltr» 
JoAo BapttsU de Oliveira, JoAo Mondes 
Pereira do Almold» 0 Pedro Teixelt» d» 
Fret». 

Para Jnizcs do paz José Estaulslan 
de Ollvolt», Boneéioto du Muta e Costa 

Franoisoo do Paul» 0 8Hva. 
Par» Julzos Us paz on H. Mari» 

Antonio José Laite, «numi" o, «>,.-«» 
Mampalo e Aflouto ds Andrn,: ■ Filho. 

A mesa oleitoral linon fonuada com 
0» segnintes mesarlo» : — Antonio da 
Costa Sampilo, Atalyba Toixolta do Ao- 
Irado, Antiinio José do Castro Jobim, 

Hilarlo Lelto do Moraes e José Antonio 
Fret», Fisoaes oapiH" José Jo Arru- 
da Campus Junior 0 JoAo Soaro» de 
Camargo. 

Dopols do se lot prooodido A elei- 
çAo dos candldatos qurridos do povo, 

nosso honrado obefo polltioo, 0 sr. 
JoAo Mondes Porolra do Almeida, xon 
vldun a todos os oleitores pars tom» 
rem nm profnso oope, do agua em a ca- 
sa do estimavel oidadAo Affunso Gentil 
do Andrade. 

Falou nessa ocoasiAo 0 or. Antonio 
José Leito, proforlndo um oloqnonto dls- 
enrso, no quel oxalton a dodioaçAo e a 
nniAo do eleitarado do Santa Maria, que 
deu nos candidates cuntrarios, Inimigos 
aoerrimos du progresse desta looalida- 
do. uma tremonda licçAu de civismo ro- 
pnblioano, 

-— O novo Dirootorio Ropnblioano fl- 
oon assim oaustitnido : JoAo Mentes 
Pereira do Almeida, Antonio José Leite, 
Affons» Gentil do Andrade, Pedro de 
Assis Morse», oapitSo José Custodio ds 
Funsoca. 

— Chogara notiola» da H. Pedro, oon- 
-landu ter liavido alli osplondidas e 1I0- 
llrantos testas popnlaros, rolnando a mais 
complota ordem da parte do partido vl- 
otorioio, qne aoolama a Ropnblloa, as 
srs. drs. Campos Salles, Rodrigues Al- 
ves, Bernardion de Campos*, RubiAo Ju- 
nior, coronel Hvllo Oliveira, a Commis- 
sAo Central, n rodacçAo do Gorreio Pau- 
listano, a Joaqnlm Teixolrm de Tolodo, 
José KstanlslAu de Oliveira e aos altivos 

briosos cleitorados de S. Pedro 0 de 
Santa Maria. 

— Em goso das lerias, acham-se sqni 
os distinetus oslndantes: Ignacio Mon- 
des e Panlo da Fouseoa. 

— Kstévo aqni a passoio 0 estima- 
vel piraolonbauo José Elias de Camar- 
go Salles. Tambem se aeha nesta villa 

estimavel muço Dario Frota.» 
Xta.pQtinin.ga, 

Foi 0 segninto 0 resnltado da eleiçAo 
da nova direeloria do Clnb Venanoio 
Aytes, olfeetuada no dommgo transactu 
uaquelta assooiaçAo : 

Presidento—Gabriel Ayres (reelelto) ; 
vioe-prosidonte—Antonio Wagner ; 1.° 
seurotano—Joaquim Funcbal ; 2." se 
cretario—Carlos Chaves ; thosoureiro— 
Bolmlro de Castro. 

— A eleiçAo roalizada no dia 16 do 
corrente para veroadores, Juizea do par 

«m senadot, ~deu 0 segninto resnl- 
tado : 

Veroadores : --Joaquim Fogaç» (go- 
vernista), 234 votos ; Auacleto Brisolla 
(governiata), 234 ; Silvino Moraes (go- 
Vtrnista), 236 ; Theopbilo Cavalbotro 
fguyernist»), 231j ; Hrasilio Ayres |go- 
vornists). 286 ; Alfredo l'orra (gorer- 
uista), 234 ; JoAo Mentes (dissidente), 
179 ; Podro Sabino Ayres (dissidente), 

9 ; José Carlos Moira (dissidente), 
7 ; Xisto L. Brisolla (dissidente), 178; 

Clomentiuo de Oliveira (dissidente), 178; 
Eloutorio Corréa (dissldonto), 178. 

Juizor de p»z A. Vieira Moraes 
(govornistn), 208 votos ; Belmiro Cas- 
tro (govornistn), 207 ; Frederloo Ca- 
margo (govetnista), 208 ; Fernando Po- 
droso (dissidente), 148 ; José L. Moraes 
(dissidente), 118 ; Antonio Wagnor (dis- 
sidente), 118. 

O dr. Albuquerqno Lins obteve, para 
senador, 2^3 votos 

eonto do réis 
oeiante. 
iiolmado a 00m- 
autoridade para 

confesson baver 
a i qncixoso, e fel- 

rceiro esorevor-lbo, 
) eoeb imento daqnella 
;o assim procédera por 
J Toom Addobati, que 

. . sooio na compta e 

ptrtjinv 
O qner,. 

parocor û pcef 
prestar deela. 
eseripto do in u 
to tambem 1 m 
oommnnioaudu o 
qnantia, mas, 
tor contas 0 u 
féra om temp 
vend» de geu 

Hoje, prost-g, ., . a autoridade no in- 
querito iniolado. p.ra aporar a verda- 
de da qneixa reoe'ida. 

Dosordelro 
preso na rna Ph 
ostar espanoando 
Lapes, 0 des. d 
Garai». 

Do faoto te, s 90I» o 
midt, 4 0 snbdc .r 

"fem, à tarde, fol 
ininga, no Braz, por 

sna amasia Maria 
. de nome Alberto 

major Sob- 
é do Brnz. 

Pequana* o.T notât. — Hontem, 
na Varzea do la ,0 norto-amerienno 
Angusto Stov. n Umsta, fui aggredi 
do a eaoetadas f on indivldno do 
cér prêta, iiraA lé nma rapariga A 
quai aquelle tem ajbiçio 

Store reeebou u. orsaa eaoetadas no 
braço direito, p< lo que foi medloado na 
Poltoia Certrab 0 aggt-essor pre- 
so e recolliido 1 -i. por ordem do 
dr. Jesnino Car-'- ",,17 delegado, 
 O hospatuol Alberto Osrola, 

por motivo de sna mnlhet Maria Lopes 
estât- desemprega'' 0 nAo lho dar por 
isso dinheiro pari > son snatento, oomo 
cru de oostnmc, é. , "V'nn-R bontem sem 
piedade, na rna PitvtIninga. 

Algnns popn are iuo piosenelacam 0 
facto prenlc.-,-" w ■ rrivel marido b 
oonùuziram-no au ao posto polleial, 
onde o seapootivo snbdolegado, msjor 
Angusto Schlmidt eandon reoalhcl-é ao 
xadrez, depuis do respeotivo anto de 
Magrante. 

A ofTondida foi oraminada na Polloia 
Central 0 sobre 0 fauto fol aborto 0 
respectivo inqnorilt, 

Crlmlnoio ew vl o*m " r',,Kon 'j"" 
tem do Rio Claro ad* '"P0";" 
4 Jary, 0 rén Ai- ■ > Lungarsl' anolor 
do assasalnato 
lot. 

Lungatntti s. 
Csdeia Publias, 
Julgauiento que 

rroriel Diogo 8»1- 
■islorld" 

.1 ardai ù 
i.mUo. 

pain a 
0 aoa 

Facto» fiiversoa 

Nu dia 29 d» «4s,. ' dovt a* veri 
ticar a inangoraçAo da liuba da Cou 
paubla Panllsta, que val 1er a eaUçAo 
MatUnbo Prado, no ramai 40 RlneAo. 

Pela fe|iz «genolagoral do ar. Lniz 
Msngoon, A tn» QnUzo de Novombro 
*7 A, foi vendido 0 bllhcte 7659 pre- 
ndsdo oum if.OOOtiOO ua loteti» d» 
Capital Fédéral, cxtBhtda hontem. 1 

llojo, por aer dia Zanetifioado, os sr». 
fnnocloiiarlo» pnblicus eatio dispensmlos 
do ponto. 

Deve regressar hoje de Plrassnnunga 
0 dr. Saralva Jnnior, 2.° delegaj,, «ù- 
xiliar, qne fol àqncllp eidade ahrir in- 
qnerito sobre os laitentaveit «necessos 
qne alli se deratn no dia m do cor. 
rente' 

Pela Dlrectori» dos Correiog fol bon 
tem oxpotlid» circula: aos administra 
dores nus Estadus, rf cmnmendaudo que, 
nos ooncnisos para oa lugates do offi- 
olaes sejarn tigorosamente observados, 
som a tnenor altoraçAn, os pontos orga- 
uizados pela niestn* repartiçio e jA on- 
vlados em oircnlar asterior, 

0 ". ministre d» Fazenda antorizon a Dologao,, do Thostinro em Londres a 
reesbot dos banqneirss daqnell» ciJ»<le 

Louis Cohen & Sons, a quanti» do Ibs. 
713 4.0, oxlstonte empoder dos mesmo» 
0 pruveniente do salco verlticado » fa- 
vor da Companbi» E-trada de Ferro 8 
Panlo e Rio de Janeiro, resgutada pelo 
govorno om 1890, por força do dooreto 
n. 701 de 30 de agoito. 

Notioi» 0 Sendo, de Llsbo», qne » 
primeira viagem da sanhoneir» portn 
guez» Patria ser A aos portos do Hra- 
sil. 

Informâmes 

XiOterlni tin Capitol Fertc 
rail. Lista dos ptemio» da lotoria 
Olann 70 86 sxtrahids bontem, segnndo 
telegramma reoebldo pela agencia gérai 
do sr. Lniz Mangoon, 

7659 
20354 
13062 

2145 
20868 
28220 
24515 

8236 

15:000$ 
1:000$ 

600$ 
200$ 
200$ 
2001 
2001 

PRËMIOS DE 100$ 
9276 11693 12092 

21890 81420 32396 
PREMIOS DE 601 

418 4 07 10341 12081 
20843 21448 25623 !&981 
27660 30455 38881 36951 

APPKOZIMAÇOab 
7658 e 7660 

96353 e 96355 
13061 e 13063 

11856 

16748 
20668 
39026 

60$ 
80$ 
16$ 

.IKZUBAb 
7651 a 7660 85$ 

26351 a 26360 201 
18001 a 18070 10$ 

TUKUINAÇÔSS 
Todos os numoi os torminadog em 59 

têm 101000. 
Todi.s os numéros tarminados em 64 

tém 8$000. 
Todos os nnmeros îerminaéos om 62 

tém 53000. 
Todos os nnmeros term:nados em 

tém 23000. 

THEATMS, BilLES E. 

Divertôes de hoje ; 
Sant'Anna.— A via/cm de Smette. 
CASINO. — Grande Matinée lafanlil, 
1 8|4 da tarde ; Soirée variada, As 
S[4 da noite. 
COLYSEU ANTARCT103 (Braz).—C'om- 

das de touros. As 3 I12 da tarde. 

cm data Do nosso 
de 19 : 

«Bealizon se nesta localieado no dia 
16 do (torrsnte a eloiçâo para um scua- 
tlor c-itaduni &» vagn do dr. Panlo de 

par» oito Viïroadprss qa Csma- 
* «c» jnijies de pag. ra Mniticipa. „ - a» diéeiplinado 

Como era de espérai . —««i 
eleitorado ubatubense que em sua .... 
totalidade milita nas fileiras do Par- 
tido Republioano, foram sutïragados os 
candidatos d» chnpa organizada polo 
mesmo partido, que foi a seguinte ; 

Para vereadores : teuonto-eoronel An- 
tonio do Sonsa do Amaral Viann», Gni- 
Iherme Ferreira Lisboa, Custodio José 
da Costa Ferreira, capitào Joaquim La- 
dislan Gregorio Ferreira, José Barbosa 
dos Santos Junior, Moysés Caetano Lo- 
pes de Araujo, Domingos Gonçalves dos 
Santos e Manuel de Oliveira Bom Snc- 
oezso. 

Para juizes de paz ; JoAo Evangelis- 
ta da Costa Ferreira, Pedro Lippi 0 
René Jenssilandier Junior. 

tjner para voreadores, quer para Jui- 
zes do paz, houve outres menus vo- 
tados. 

Para senador estadnal, sô obteve vo- 
tos o candidate reoommeudado pela di- 
gna CommissAo Centrai do Partido Re- 
publioano panlista.» 

seçcâo jndiciaria 

Movlmento forviian 
Pot sunisnça Uqntor» j;rc fovlilq pplo 

dr. Juïti Mari» Buiirnml, foi dc,ilara(lu 
■■-"•neia de I. Mariano Si Comp , 

short» a ... "«tabcleoldos 
negooiartea impurtadoroa, 
nesta cidada A rua da Quitauda, 19-a. 
tendo sido nomeados syudioos proviso- 
rios os oredorcs Joaquim Bento, Fer 
roira Lopes 0 Ernesto D"pr«t, 0» 
quaes oonstltniram sen advogado 0 
dr. Tbeophilo B. de Sousa Carvalbo 
com procuraçAo nos autos, 

A arrecadaçào dos bons toi leita bon- 
tem mesmo estando as perifos nomea 
dos Roberto Figitoirodo e Virgilio de 
Oliveira prooedendo ao invontario, ba- 
lança e exames de livras. 

Tendo os fallidos por spn advogado 
dr, Nntna do Yallo requorindo aptoriza 
çào para continnaçâo do negoeio, 0 jniz 
manrion ouvir os syndioos 0 dr. Cura- 
dor Fiscal, tendo sido hontem mesmo 
dados os autos com vista ao dr. Sonsa 
Carvalho para dizer eomo advogado dos 
ifyndicos sobro 0 requerimoato dos fa- 
lUdos, 

Sant' a 
Os its' dias de C t, correeta- 

mente desciupcanadu yela Oompanhia 
Silva Pintu, levaram ainda hontem a 
este theatro grands Cinoorrenoia de es- 
pootadores, qne nào r gstearam applan 
sos aos principaes intsipretes du engra- 
çado vaudeville. 

— Par» hoje estA anonnoiada a nltima 
representaçAo d» nilaiiante Yiagcm de 
Su.ette, 0 que quer dizer — theatro 
ohelo. 

Casino Paulista 
O espec'aculo de hontem teve a con- 

oorrencia mtmorosa do sempre par par- 
te da alegre rapaziada da bohemia pan- 
listana, que nAo pé le mais dispensar as 
horas alegres qne alli se passam, 

—Hoje a empreza do Casino, em 
homenagem A data do Natal, dA A 1 3)4 
da tarde nm» matinée dadicad» As cri- 
anças, havendo distribiiçAo de oonfei- 
toa e do premios " teados em nma 
tombola. Um» fest* iso"*"» e attra- 
bento. • • ' 

A, noite 0 eapeçtaeu p'- \ 1 çoatume. 
00m programma variado. 

Clrco da Touros 
4 (jtaéJp 6jUipan|jia lauipmaehiea 

liCtpanuoia, euipreaa Pin.o k Comp., 
estiéa-se hoje nesta cspital no Grande 
Colysen Antarotioo, constrnido A tn» p. 
Antonia de (lueifo?, pu pruç. 

À uompanuia prometto fidar cinoo 
valentes touros u eomo este espeotauulo 
é bastante raio nesta capital, niu lho 
'-'««rA ijç cetto nma grande eoncor- 
rencia. 

A funcçAo cpmcç» A4 3 1(2 horas da 
tarde. 

4. fos hros ! 
  irsip-rirr-ii rjgs 

Associaçoes 

Sociedade Sempreviva. - Dia 27, as 
8 horas da noite, na rna Flcrencio de 
Alreu, 29, assembléa gernl extraordina- 
ria para resolver-se sobre as fe.itas em 
commemo^adio ao y0 anniversario da 
fandaç&o e installaç&o ia booiedA^s, 
Gremio do Commercio de S. Padlo 

Na sess&o extraordinaria da directo- 
ri», hontem realizada, foram propostos 
para sooios contribuintes a ex m a. sra, 

Camara Municipal 

Prefcitura ffiunicipul 
EXI'EDIENTE DO DIA 24 DE DEZEMURO 

DE 1901 
Larron »4 oontraoUi eom José Pnccl 

r.prip.odo.o.rneilmento i>4r,"e 

. ~ 11
do ar. «ecretario d. Agrlcnllor» a ooUooaçAo rte sois com- 

r T" Nartiniano de Carvalho c dois na rna Alfredo Klllz. 
— Mandoti-se pagar 2:6653900, a Va- 

norden k Comp., pelo forneoimoato d« 
objeetiis de expodionto As repartiçôes d» 
Prefoitnta, em novembro nltimo. 

Heqneriiucntoa de-; -ebades : 
11» Mdnsrdi* T-«ti p»s,ndi« par* 

ahrir nm botaqnim, e Loir Pagsno, pc- 
dtudo para abrlr nm» qnitanda. - Sim ; 

— de Joaqnlm Hnnnel Ua Fonseca. 
aobro oonstrnoçAo. — Sun, exccnlando 
aa obras do accordo 00m as indisaçôes 
da Dirootoria tie Obra» ;  de Mignel Rumsnu, pedlndo dis- 
pensa do innlt». - Sim, oompriudo . 
intimaçio dentro do prazo conoedido ;  d0 d, p»n In» do Sonsa tjneiruz, pc 
dinde relevamcuto do mnll» — Deferi- 
do, exoentando as obras de aesordu eom 
as'indicaçôo* do fiscal sanitario; 
 de Raphaël Santoro. pedindo rele- 

vamonto do mnits. — Deferido. 

Seeçao livre 

S. Cruz do Rio Rardo 
A EleiçAo Municipal 

Ll a notloia relaUva i. eleiç&o de S. 
Crnz, e, tendo sido te&temnuba ocular 
dos fdctoe, fiqnei dolorosamente surpre» 
hendido âo saber qne t&es informaçôes 
foram dadas pelo nosso distincte amigo 
dr. Bneno de Andrade I 

Comprcbeude-ae que a dissideneia, 
atord> auu pelo tremendo fiasco e des- 
communal derrota qne soffren, começan 
do pela Capital, onde nem o terço con- 
degoia apesar dos inanditos eaforyos. 
grandes sacrificios e severa fiscalizaçào 
nas mesas, procure atonnar oa tffeitoa 
perante es que acreditaram em sna tâo 
propalada pnjança ; mas isso nào anto 
rira a mvençào de factos iuverosimeis, 
Invorldicos e redicnlos. 

Começa o narrador das ocoorrenoias de 
8. Crn* affirmando que abl o partido 
goyernista dispuoha apenas de OIUC 
eleitores. 

Por est» veridica affirmaçûo avalie 0 
leitor as ontias ! ! 

Foram eleltos 6 vereadores e 6 snp- 
plontos, 4 Juizes de p»» » » snpleutes e 
todo eleitorado era do oiue! 

Trabalhou pola chapa governist» toda 
coloula italian» e alîeaiâ — chefiada 

pelos rioos e populares négociantes te- 
nente-eoronel Moisés Nelli e SHve.tre 
Solti 0 importante indnstrial allemào 
Henriqne, taz parte do Dircctorio 0 
tenonte-oorouel Arlindo Piedade qne 
tem em tnAos de lavradotes daqnetla 
zona centonas de oontos a premio. além 
do propriedade agricola, anxiliaram a 
politica governamentsl 0 oapitio Ber- 
nardine do Lima, lavrador importante e 
choie da nnmerosa e prospéra familia, 
trabalbarani com zzoor os '«ssaiioi.- . 
principaes como tonente-connel Bal 
thazar Sodré, dr. Francisco Sodré, ca- 
pitào NegrAo, Mathias Ncgrâo t todos 
os sons filhos, nos anxiliar.m coq ardor 
os srs. Sanl e Saeathlel de 'SA, négo- 
ciantes 0 lazendeiros, sendo 0 primeira 
gonro do pspitSo Pio, primeiro fizen- 
deiro da zona, nos preatigiar&m jom 
son cononrso todos os membres da re- 
ligiào protestante da oomarea, nnmerosa 

respeitavel agremisçào, digoemente 
confiada e dirigida pelo sr. Ministro 
Motta, um oruamento da mociévie n»- 
lista ; além dos nomog cit•*" 
politica gOTéïnamiut.ii eff.caz'auriUo dû 
innnmoros eidadàoa cujos nomes séria 

de-AndZ?"'' 0 dr. Bneno 

ro^;r8nQr>™ ^ ^ 
llofi Isto é serio ? Que valor pode 

ter a narrativa que começa com affir- 
mativ» tâo invoroaimel— tldienl» ? 

Si fosse veràAùalra » narrativa das 
occqrreuetas de B* Cruz, nAo sei que 
juizo deveria fazer do meu distinoto 
amigo dr. Bnono do Audcad^l 

NAo houve uma tù prisàu de elcito- 
roa, nAp .0 peu «ma sô violenoia uem 
anfes « uem depois, tanto qno 0 dr. 
Bqeno de Andrade durante 0 tempo qne 
alli ostove tratou com a msior gentile- 

0 distinoto alferes Benedicto, dele- 
gado do polloia, c com elle constante- 
monte pilheriava: entre mim 0 0 meu 
h"® amigo reinou sempre a mais ootn- 
pltta cordialidade, frequontando minha 
casa, graçejando eom nunha familia e 
de todos se àéspçdindo au partir para 
9. Ponlp. 

Isto dest.vûo por oompleto ao infor- 
maçôes relativas aos faotos do S. Crnz; 
si elles lossem verdadeiros, 0 dr Bneno 
de Andrade, qne é altivo e valente, nAo 
os teri» tolerado, nào toria deixado de 
tclegraphar para S. 1 anlo protestando 
ountra tâo inanditas violencias 6 sons 
amigos dalli por si jA teriam destnen- 
tido os telegrammas governistas, até 
agora sem cuntestacào. 

'Ri 0 pr. bneno db Andrauo, designa- 
do por seu partido para s&lvar uma 
eleiçAo onde estava empenhado 0 oapri- 
cho de sen chefo, tivesse rcouado doan- 
te de on;c eleitores, tendo a sen lado 

contenas de amigos, teria dado nma 
prova de Iraqneza qne séria a negaçAo 
de sen brilhante passade, como homem 
de talento e energia. 

NAo, isso de violencias, armas emba- 
ladas, cerco do mesas é simples pilhe- 
ria; si ts factos forscm verdadeiros 0 
dr. Bneno teria ao menas começadu a 
chamada do snas centenas de eleitores, 
—nào teria abandonado 0 recinto antes 
da chamada e sem soflter a mener vio- 
lencia. 

O dr. Bneno sabia qne nas immedia- 
çôes das mesas nào havia pessoa arma- 
da porqne presencion e até dirigin em 
companbi» do commandante da força 
reviata no povo. 

Dentro do recinto nào havia arma, ao 
redor havia grande numéro de amigos 
sens (porqne a ningnem foi vedada 
approximaç-Ao) nào havia soldado no re- 
olnto e na rna nào havia soldado com 
oarabina, par qae pois nAo começon a 
chamada, tendo centenas de eleitores 
contra onze t 

A verdade é que no mesmo pateo ha- 
via nma grande casa replet» de eleito- 
res governistas, e qne o mon eollega 
veado alli centenas do eleitores e pei- 
oebendo que era impossivel a Victoria 
preferin abandonar as mesas. 

A infelicidade da nanativa leva 0 
narrador a verdadeiro desastre 

AfTirma-se qne no Oleo nào honve 
eleiçAo da opposiçio porqne no dia foi 
u mesa ceroada, e no emtanto a ver- 
dade c que ningnem eompareeeu na 
sôcçao, u 1 0 - ds p»., paasou (por 
afllolo) a JnrisdicçAo, por se aobar do- 
ento 0 formada a mesa pelo 2.° se fez 
a eloiçâo mans» 0 pacifioamente. 

Men Dons, pois até no Oleo queriam 
ploitear ? ! O chefe alli 4 0 major Joaé 
Francisco—o bornera bom, proverbial- 
raento bom e popnlar. 

Alli nào ha dissidentes, todos votam 
com 0 velho patriarcha. 

Até o chefe, o 1° Jniz de paz, fie» 
doente e passa a jurisdieçio. 

Desde qno 0 administrador do sr. 
Theodoto Ville, grande lavrador na- 
«nella fregnezit, nào interveio na eloi- 
çâo, desde qne mantevo a mais restri 
ota e bonesta nentralidade, sô havia nm 
reenrso : era abandonar 0 pleito e isao 
fizéram acertadamente. 

De Hh» Grande nala diz o dr. Bne- 
no ; alli, 0 feudo do sr. Pitagnary, foi 
tâo estrondosa a derrota qno fizeram 
bem em nâo tocar nella, 

Na nanativa vem nma déclaraçâo on 
oonsa qno o valha, feit» por um rap» 
zoto cometa politlco qne nAo posso e 
nào dovo tomar a serio. Aflirma-so alli 
e com as assignatnraa de nna papalvos 
qno nào sabem 0 qne fizeram, qne en, 
om voz alta e perante 0 povo, disse ; 

Eleiçôes em Avaré e Cerquelra 
César 

Na eleiçAo do dia 16 concorreram As 
nrnas desta cidade 239 eleitores, obten- 
do 0 partido chefiado pelo dr. Angelo 
Pinheiro 145 votos 0 o dos adversa- 
lios 94, 

Em Cerqneira César houve empâte, 
elegondo nm dos partidos 0 primeiro 
Jniz de paz e 0 ontro 0 segnndo, ha- 
vendo empâte n» votaçâo para 0 ter- 
ceiro. 

JAmais se assis tin em Avaré eleiçAo 
tâo livre e tâo pleiteada. Os désastres 
une se preparavam para esse dia, os 
ingnbres pianos de ataqne A mâo arma- 
da, 00m 0 apoîo da policia, nâo vinga- 
ram, graças ao alto criterio do goveruo 
e das autoridades politicas do Estado, 
qae se «mpenharam om garantir a mais 
plena liberdade eleitoral, fazendo-se re- 
presentar pelo capitâo Podro Arbnes, de- 
legado militar em eommissâo, qne digna 
e brilhantemente desempenhon a honruaa 
inveatidnr». 

Esta tirad» a prova teal e, mais élo- 
quente lori», si 0 honrado militar tom 
vindo qnatro dias antes, de forma a ter 
noticia 0 eleitorado que rosldo nesto 
1 ongo mnmoipio do que a verdade 0 a 
liberdade eleitoral sériant, como loi, nma 
realidade no dia 16. 

Avaré, 18—12—901. 
Antonio GAitRiEr. Oliveiea Mauiiado. 

Caconde 
Alguem noticion pelo «Estados da 20 

qno as eleiçôes de Caeondo corroram 
calmas, isto foi verdade. O noticiarista 
luoutiu no ponto qno dizia soro partido 
do oorouel Urias dissidente ; este parti- 
do tem Inctado 00m todos os esforçi s 
pela causa do govorno. tlniz 0 notici- 
arista tirar a sna pelle e vistir nos ontros: 
talvcz 0 mesmo qno den essa notiola 
setA qnem ande aqni em plena ma di- 
zendo que si porder as eleiçôes gover- 
nistas jâ tem terreno preparado na dis- 
sideneia, diz elle que 0 José Umbclino, 
qne foi incluido na chapa do noticiarista, 
monarchista de quatro costados, qnan- 
do estove em 8. Panlo, fez pacte eom 
os dissidentes, e vinba trabalbar a ver 
ai fazla a Camara para mais tarde dar 
Thomé, no govemo. E é esta gente 
que se atvora em governista, atirando 0 
epitheto de dissidente no outro partido. 
O partido chefiado pelo prestigiusu chefe 
coronel Urias, ré trabalha a bem da po- 
pnlaçâo e da causa governista mnito di- 
gnamente. 

Houve de faoto dnas mesas, isto é, 
mesas em daplioata, dsvldo a esses go- 
vornistas falsos, chefiado polo Gustavo 

20 contos por 1.200 
10 contos por 600 réis 

UNICA QUE VENDE SORTES 
Loteria de Sâo Paulo 

Extr-aoçao 
SEGUNDA-FEIRA, 30 DO CORRENTE 

Poildos do Interior à casa DOLI- 
VAES NUNES & COMP 

na e Perlimria 

J. AMARANTE i 
DROGAS, prodnotos chimicos, espeeiall- 

dades pharmaoenticas nacionacs o ex- 
trangeiras ; agnas mineraes do todas 
as prooodoncias, accossarios par» 
pharmacias, etc. 

PERFUMA RI AS dos ruais afamados fa- 
kricantes franoezes, inglczes e norta- 
amerioanoa. 

K-ua- Direrita,, IX 
S. PAULO 

com'pleto DE GRO- 

qno daria lo ou 20 contos ao digno Jnnior, por a poliol» armada no prodio 
commandante d» força e qno tinha ordem dostinado para procéder a eloiçâo, sen- 
do exmo. dr. Rodrigues Alve» par» nio do dito pelo presidento da camara qno 
perder a eleiçAo. nào oediam o prodio para fazer alli 

A Primeira affmnativa ao ser lid» installaçàu das mesas eleitoraes, oon- 
pelo digno alferet Benedioto, que alli se forale const& do pr0^st0 (ltte aiii lavron 
aubava présenté, Ihe arranearà de oerto o primeiro Jniz de paz, em vista de ta- 
e«t» exclamaçio ; isto é mentira. D» te- I manho absnrdo praticado pelo» que se 
gunda nâo me jnstilico ; par» ter dito dizem governistas, oa qnaes nào pasaam 
semclhante toliee precigav» ser idlota e | de trooa-tintas. 81m troca-tintas, por 
os qno me conhccem sabem qne o nâo 
sou. 

Don por find» es;a qneafâo ; nio gos- 
to de polemioas inutei» e eom pessoss 
qno rospeito e estimo. 

Rio, 22—12—1901. 
Costa Jcnios. 

Babedouro 
KLBÇOtS mcnicipaes 

Roalizarau-s* a le do oorrente 
eleiçôes mnnloipaes para vereadores e 
jn ze» de paz com grande ooncorren- 
eia de él'ltorr», 

Conoorrenm As nrnas ao todo 600 
eleitores. tendo appuisdo s obsps go- 
vemists 176 eleltoros e 236 4 ehap» 
opposielonists, sendo vencodora a pri- 
meira iéoiente qnanto aos candldatos 
para jnizes de paz, visto qne dos 
candldatos apresentados pel» opposiçfto 
para voreadores foram elsitos 3, em- 
bora tivesf o goveruo apoit-lo tam- 

m •4UMU4«b*»r-» r>i tXi»* Aasévolr 
Caria* de Sallsa. 

Esta altirmaçio btseamo* na apnra- 
çâo (cita pelas mesas seoeienaes * 
constants dos bolstins fornecidos aos 
rcsnectivos fisoaes. 

Nâo obatanto ter sido mnito renhido 
pleito como, talvez, nâo h«J» exem-    J^i- 

pl" nesto mnnicipio, corren todo o tra- ta», e saberi Jnlgar a noss» oans» 
b ilho sob mnita ordem e rog laridade, A' "os»»» eleiçôes vâo par» o 
nào tendo felizmente, havldo o mener bunal de Jnstiç» para alli serom 
incidente de parte a patte. 

Foi, pois o seguinte o resnltado fi- 
nal das eleiçôes mnniclpaea, tendo sido 
eleitoe ; 

4ne elles, o partido do Gnstavo, tinham 
sdberido A dissideneia, e de là é qno 
voltsram para o govemo, e qnerem ago 
ra ofa-mar os ontros. que sempre per 
msneceram no sen posto de honra, cmn 
prindo assim aquillo de qae sAo di- 
gno*. 

O partido do ooronel Urine trininphon 
fasendo a Camara * Jnize» do p»z 
mnito legalmente, cm mcaas organiz»' 
da» de oonformidade eom a loi. For 
lantoé nceesearlu qne o pnblloo «*11» 

qne o partido de Gnstavo Jnnior é n» 
sa» Integra dissidente oom cap»» do go 
verninta. 

'•to nio asontece oom o partido 
chefiado pelo ooronel Uriaz que tâo 
governistas genninos, nào pensam si- 
tuer atirar-sa na lama da dissideneia, 

OxalA qne aquelle partido tivesse son- 
nmento» tâo nobres oomo o nosso par- 
tido tem. 

Mas 4 praxe anttga, o falso é que 
sempre apparooo ealnmnlando a eam 
oonsdencia, iato é logioo. 

IIW AiULlclntUlbea 4 i'j QUO 
prov® qaal é o nosso aoto qna deo en* 
erjo do noe >er atirado o epitheto du 
dissidente, nào o fszondo, porque nào 
é posslvel, fica provado que qnerem 
que yistamos a pelle a força, porém o 
pnblloo sensato desta cidado conhece de 
facto o qno cio esses psendos-g vernis 

Para vereadores 
Cornel Antonio Carlos de 

Salles (eandldato das dnas 
ebapas) 449 VOtOB 

Pharm. Hannel Ignacio 
da Motta Pacbooo (eandl- 
dato governiata) 240 votos 

Toncnto-coronel Choroblm 
anco ds Campos (eandl- 

dato governiata) 238 votos 
CapitAo Rutino de OU- 

veirs Lopes (oandidato 
govimist» 219 votoe 

CapitAo Alvaro Hachado 
(oandidato oppoaloionist») 209 votoe 

Francisco Antonio de 
Lima (oandidato cpposi- 
ciota 207 votoe 

Tri 
 t*0* nht'oldaa, viato como o Jniz de direito 

daqni se arvuraaao em politioo heroe au 
lado dos governiatae de... que jâ fioou 
dito. 

Foi o «leader» do Gnstavo, o dr. Jniz de 
direito, n» vespera e dia d» eloiçlo, 
mnnln-se dos talôes do tltnlo» do elei- 
tores, e tomando o onidado até do en- 
sinar letr» por ietr» ans eleltoros para 
passar o reelbo no livro compétente. 

Em oeoasiào opportun» voltaremos a 
explioar melhor o qne se den nesta oi- 
dado. 

Caconde, 21 de dezembro do 1901. 
Pica-pau, 

ALIMENTÔ 
ULT — 7 vezes mais rico do que o 

le.te. 3 vezes mais rico do que o pûo c 
2 vezeH '"aïs rieo do que a carne frts 
c». ptoprio para crlauças, velhos o en- 
fermos. 

VeaJo-Ko lia Drogaria Amarante, 
rna Direita, 11. 

* 
ESPECIFiCO DR CLARK — Poderoso 

anti-eyphilitieo n. ne-amerioanu. 
Vende 60 na Drogaria Amarante, rna 

Direita, 11 «i » * 
Elixir de s. VICENTE de PaI . 

LA — Cnra a anémia em très sa- 
manas. 

Vemio-se na Drogaria Amarante, ru» 
Direita, 1t. * ♦ ♦ 
ELIXIR SALICINKO —Prepa^do .x- 

oluaivameute végétal da floru bra..;-l 
Imra, Infallivel nas afiéeçBes pultnoni- 
res c bronchlaes. 

Vondc-se ua Drogaria Amarante, ma 
Direita, 11. 

• • 
ESPECIFICO AURKO DE HARVET 

— Rostanrador das forças peidiu.ia. 
Combato a velhiee preoooe, reaviva à. 
memoria, etc., eto. 

Vende se na Drogaria Amarante ma 
Direita, 11. ' " * 
GARFIELD-TEA SIRUP (Xarope'do 

ebé do Gatfield ) — Préparée ex- 
otnsivamento végétal, proprio para on «r 
molestias do flgad,., rins, «tomago 
e homorrhoides. ** 

"* Vrogaria Amarante, rna 
• 

Qarfield-TEa ( rihâ de Garfi rid ) 
«etnaivamente vege- 

do fiuxrt18 *0 'nr4 <l4s n" desttas ao ngado, nns, 
rhoides. 

DlroTu'î*0 na l>r03aria Am *rante, ma 

estomago e hemor- 

• ri 
CHttfSTt — Reoonatl- Néo-kola 

tninte para orian,.*. ...n,"" 
valeeeentes. ' P'itos e oon- 

SnoooJaneo do eao.n. 
'«■ «a Amarante, rus 

T*™* SALICDIEA - Preparado 
Sil.t, l.'van,e,lte ■«'«c»'4' d» 11'"" bt». ern todo» os casos de 
atinentoi, contusdc*. ferldas rocen- 

•*• • antlga» eicorhuto, etc. 
'énde-ae na Drogaria Amarante, m* 

Otretta, ii. 
• ri 
FERRAZ — Kfficae 
as morde'tnra» das 

Vegrtalina 
antidote contra 

eobras venenosas. 

dJmuT m Drogaria Amarante, ma 

Febres, 
molestias do pelto, 

coraçio, fi^do eesto'jiago, 
trata o dr. Sousa Caatro, das 
molestla» de gua espe ciaiidade 
garpinta. nariz. ouvidtzs, llngUa e 

liolestias syphiliticas, 
CONSULTORIO : 

Largo da Sé, 7 
Consultas de 1«2 da 3 li2. 

OS. Rp.phaol Quinquina 
e o ymho, tonico que nào 
precisii mais de elogios e o 
naelhcf dos aperitivos. 

Para supptentes 
Tenente Joaqnim d» Cos- 

ta Penha (oandidato oppo- 
■delOfista) 186 votos 

Major Ednardo da Silva 
Peteira (oandidato governista 110 votos 

Plinio Yianna (oandidato 
governista) no votos 

Para juizes de Paz 
Pharm. Pedro Affonso An- 

tnnas (oandidato governis- 
ta) 276 votos 

Major Francisco José de 
Toledo (eandldato gover- 

«ista)  252 Votos 
Capitào Jtsé Nicolan Fer- 

reira de Toledo (eandl- 
dato gi vemista). . . . 245 yotos | 

Para supplentes: 
Dr. Antonio Cotrim (eandl- 

dato upposioionUta) . . 2B6 votos | 
CapitAo Antonio Gonçalves 

Vallim (oandidato oppo- 
aieiotubU). , ... 210 votos 

Tenente Sabino Gonçalves 
da Crnz (candidate oppo- 
sioionista) 201 votos 
Vorilio» se pelo resnltado aoima qne 

entre 0 candidate governista menos vo- 
tado para Jniz de paz e 0 eandldato 
opposlcionista mais votado par» egnai 
cargo, isto é, entre 0 oapitâo José Ni- 
colan Forreir» de Toledo e q dr. An- 
tonio Cotrim, ha aéimente qma difterenç» 
de 9 votps. 

Logo qne se t >rnoa cnhuoido 0 re- 
snltado das eleiçôes, da casa de nosso 
prezado amigo José Virginia do Lima, 
que se achava fostivaraeute pi«-- 
par» a reeepçio do olo"- .-rad» 
oionitta, snbirv" .^iado oppost- 
zias d» ■ tt0 ar '""nmeras du- .ognetes sob délirantes accla- 
raaçôss aos coronois Paullno Carlos, 
Jnca Vaz, Leobno Cotrim e dr. Arlin- 
do Carnelro. 

Instantes depois ohegon a distinota 
oorporaçâo musical « 7 de Setembro » 
qno espontaneamente vinh» tomar parte 
na estrondosa manilestaçâo qne, entAo, 
se org&nizon sob os applansos inces- 
santes do povo qne a esse tempo Inva- 
dira 0 quartel général da opposiçâo lo- 
cal, 

Apôs ianto jantar qne foi servido na 
mosm» casa a mais do 200 eleitores, 
présentés 0 depois da briosa banda ter 
feito onvir magaifioas peças do seu vas 
to ropertorio, foi a mosm» acomp&nha 
da au retirar-se por grande multidâo 
até A casa do sen digno regente maes- 
tro Yicente Onarto da Silva, a qnem fo- 
ram levautados entbnsiasticos vivas. 

Ao passarem os manifestantes em 
(tente a est» redacçâo pararum, sendo 
ergnidos caloroso» vivas A «Cidade de 
Uebedonro», ao partido opposieionista 
looal 0 ao eleitorado independente, que 
foram cordialmente correspondidos por 
nm dos nossos eompaul'.eiros de traba- 
lho, 

Ao vegressarem os manifestantes à 
casa do nosso amigo José Virginie, onde 
se aohavam rennidas muitas familias de 
nossa melhor sociedade, foi organizada 
nma ospiendida soirée dansante, que 
se proiongon até ao amanbecer, reînan- 
do sempre a mais perfeit» ordem. 

Assim terminaram os festejos coïj- 
memorativos da eloiçâo mqnicipai pto- 
movidos pela opposiçâo local, cnmprin- 
do-uoa, ao terminarmos, agradeoer 0 
oonvito especial com qne fomos distin- 
guidos por seu direotorio e a maneira 
fidalga com qae fomos aeolhidos duran- 
te a festa. 

(Da Cidade de Bebedouro). 

Ao commercio 
O abalxo-asslgnado, para bs tffei- de direito, paitiolp» ao commercio 

em gérai que em data de 1 0 do cor- 
rome dlaaolvou amlgaveimeuto » sooii- 
dauc por eseriptnra partioolsr qno ti- 
nha com 0 sr. Lniz loratti na offiotn» 
do ferreiro, retirando-ho pago e satis- 
foito dos respective» Inoros, fioando 
'. 0 actlvo 0 passive a cargo do so- cio loratti 0 fiçando u abaixo assigna- 

iv* do qualquer responsabilidade. 
Libelrâozlnho, 21 de dezembro ds 1901. 

LCIZ BOBICUO. 

Dentlsta 
Pergunta-ae ao illmo. sr. dr. Emilie 

Rtbae, si é pennittido ao dr. José Sa- 
leno ter aberto 0 sen consnltorio de »r- 
to dentari», em vista das provas apte- 
sentait as uUitnamente no oxamo 
preston ? 

ao tar. 

Cap 
sello a 

as rendas da 

sem » 

que 

d* CARVALHO GIFFONI & COMP. 

i ÏÏHM il 400easoi oodem prompta- aOillJUA mento, a expectoraçâo é la 
eilitada e a calma sobrevem com 0 nso 
do Pé Indiano de Giffonl. 

Knoontra-se om toda» ag boas phar- 
macias e drogarias de S. PanJo. 

CALM 
hUUazea « vRatoaea, utlat 
Infiammaçôes dus rins e 

4» bexlg», got», eollicas nenlulHoa» 
omram-a» oom 0 Lyceioi çranulado 
e/Tenetcenk d* Oarvidb;, Giffoni & c. 

Lnoontra-s* em todas as boas phar- 
maotait « da g, p»alo. 

nrinnç rhenmatioas, soiatioas, nevral- 
IfUllUo gioas, etc., onr»m-se oom 
Apona, rovnlsivo prompto, oommodo e 
efficaz. O melhor modioamento até hoje 
descoberto contra a dor, 

Knoontra-se em todas as boas phar- 
macias e drogarias de 8. Panlo. 

rmPmiK SAsTalgioas, dlgestôfs UlùrijfùlAi) difficeis, fait» do appe- 
tite e todas as pertnrbaçôes do apparea 
lho gastro-intestinal, enram-se com u 
Elixir Eupeptico do dr. Benioio de 
Abren, eminente prolesaor da mB 
dica da Faonldade do Rio. Encjntra-se 
em boas drogarias e pharmacias de S 
Panlo. 

Loterias Naolonaes do Bra 
AO SB. MIH1ST80 DA l'AZÎJÎDA E 

DELEGADO fiscal 
N» cidado de Sautos, Estado do S 

Panlo, vendsm so bilhetes ds 
Fédéral sem 0 oompet. nto 
sivo, frandando 
Uniâo. 

Pelo regulamento do sello, ora em vl- 
gor, nào « perroittldo A Companblr d» 
Lotena» Naoionaes do Brasil oxpôr A 
vend» bilhetes de snaa loterias 
rospeotivo sello. 

Comoéontào que se pratica se»*- 
ihanto abus© ? 

Qne papel Tepreeentam oa fisoaes da 
oonsnmo no Estado do S. Panlo ? 

For que o govemo nào demitte em- 
pregados tio ponco esernpnlosos no 
enmpriorento de suas obrigaçôos ? 

A Contpanhi» ainda achara que sîô' 
pequnnos os favore» de qne jà gos» 
seu oontraelo, felizmtnte preste» a ter- 
minar ? 

Voltaremoa ao asatmpto, p»r» denu n» 
oiar ontro» abuses oummettidos por t4o 
poderosa empres». 

A verda de. 

NoofandriJ Amara 
REMEIMO 4 AULISTA 

de Antcro Leroas, pharmaoe af c0 ju. 
mico 

Approvado pela Ii:--pector;» Goral do 

siS^ 8 Prcmiad0 um t0Uw 1 as expo- Siçôes em que oonooiten, ta at0 nauio. 
nack oomo extrangeiraB. 

F.' 0 mais efficaz medie, iment(, para 
fturar-se toda e qua^ue» otttci midade 
*0 estomago on dos mt< sUhos, Cad. 
frasoo traz nm prospjr». om tres ]ia. 
narr ln3'u"a Franceza, 
e oxtrangelros? S',J n8U POr I"l0i0,mea 

Vende-se otr. todas 
Drogarias o na nni01: 
tado—Ban> ei & Con) 
S. Panlo. 1 

as Pharmuoias e 
ag.enoia neste Ks- 

xn» Direita, 1— 

£!DIri'A.E« 

ilEOIASm 
debilldado, fraqne- 
z» gérai, enra-se 

oom 0 Elixir de Kola, Quitta « 91 
cerina de Carvalho Giffoni & C., tonieo 
reparador, eatimnlante onergioo, lortifi- 
oante 0 anti-nenrasthenieo, sain rival. 

Bnoontra-se em todas as boas phar- 
macias e drogarias de S. Panlo. 

«101114 ANTI-EGZEMATOSA do di 
r.lul l Silva Aranjo, formnlada pot 
este eminente dermatolgista e prapara- 
da pelo pharmaoentioo Giffoni, tnnprcga- 
da nas divorsas formas do eezemas. nas 
empigens, nas ulcéras ohronioas, bou- 
batieas, syphilitlcai, eto. 

Enoontra-ao em todas as boas phar- 
macias a drogarias de 8. Paulç,. 

rebeldes, oatarrioe bronoho- 
pnlmonares ehror.ioos, bron- 

chites, rouqnidâo, inâammaçôes do peito, 
etc., enram-se oom 0 Creosotai grannla- 
do de Giffoni, 8, ma Primeiro de Mar- 
ço, 8. Carvalho Giffoni & C., e em to- 
das as boas pharmuoias * drogarias de 
8, Panlo, 

Proteste ileletra 
Existe em mou cartorio, A ma Di- 

reita, n. 4, sobmtf 0, para ser protesta- 
da, por fait» de j agàmento, uma leir» 
do valor d» lira» ita!.»naa 2550, aeccit» 
por Jovaai & Pr .chante. 

Sendo i^niirïja a tesidencia dos dit» 
aooeitantes -pelo preeente 0 intinoo para 
pagar s iroportanclit da mencior.ada lo- 
tra on rospo nder porque nâo o faz, a» 
mesmo i»w ,0 na fallu do pagam' to, 
os notUieo do compe'ente protesto. 

S. Paaio, 24 de dczembrn do Içi 1 
Orjf tabelliàu, 

Henrique Capellano. 

de Ofcfas Fniiiieâs 
CONSKEVAÇAO DB EST8ADAS 

De ordem do dr. diroctor desta Supor- 
intendenoia convido os cidadâot que 
têm contracto eom o govemo, pur. a 
oxeeuçâo dos serviços de conserva . do 
estradas, a eompareeerera nest» repi ni- 
çâo até o dia 31 do corrente mez, m 
de renovarem os sens oontraotos, en. Jo 
mantidos 0» respectivo* preços, tu-sinr 
oomo as olausnlas e condiçôes dos mez- 
mos contraotos qne vigorarâo por un» 
anno, de Janeiro a dezembro de 1902 

Superimendenoia de Obras Publica»- 
S. Panlo, 24 do dezembro de 1901. 

Antonio José da Silveira Nctlo. 
Officiai archivista. 


